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IS Sabbado —A preaalo barométrica, a 
I», (ol de 68*.61 mm , ia T horaada mktkL a 

f i n . 1 0 mm., áe 2 korae da t a r j a . 
A temperatura maxima (ol da 91« « a mini-

au, da II". 
Vento predominant«. N. 
CkaTa, n u 2« ko.aa,0. 
Tempo eeral, claro, 

OS SETE DIAS 
Ae aoeiSce do Congriaio Fe-

A falta d'à-
*) ar .tfiidamenlo. 

deral. Oi fuluroa Impottoi gua. 
E o s cinco mi lhões e s t e r l i -

nos es tão ba i lando no a r , por 
c ima da cabeça d o s srp. d e p u -
tados , fazendo f u s q u i n h a s ao 
s r . Barbosa L i m a e a o sr . N i -
lo, que dar iam um cavacão se 
o s r . P ruden t e r e c j b e s s e o c o -
bre. N ã o ! E' p r e c i s o ' e s p e r a r 
um pouco. Deixe, q u e suba o 
P. R. F . , para e n t ã o fazer, a 
t ransacção, que imar a s e s t r a -
das de ferro e fiF ter ras pub l i -
cas e fazer, d e p o i s , u m sam-
ba em regra . , \ h i , en tão , é que 
havemos de v èr os men inos do 
Congresso fa ^ur boni to , em en-
avavt de n tassadf.s e balaucé 
t remido . 

Nós cá e s t amos para apre -
ciar o t r i p u d i o sobre as r u i -
n6S q u e r e s deste Brasil mi -
s é r r i m o : o gen t r a l Glycerio h a 
de d a n ç a r o solo inRlez ; o 
sr. Ni ' .o , car iboca que é, ha 
de d r^ i ça r uma dança de guer -
ra i r i d igena , como a dos aymo-
réíi em roda do pós te a o n d e 
e.stava amar rado P e t y ; o s r . 
.Barbosa L ima , a tarantela-, um 
lote de s rs . depu t ados d a n ç a r á 
a fa randola ; o general %)uinti 
no , calçado de se t im, dançará 
a pavane, que é m a i s ar is to 
c ra t i ca ; o sr. A u g u s t o S e v e r o 
dançará a s a r a b a n d a , ber.! hes-
p a n h o l a ; não haveítl . minue te , 
porque lembra m,ult ;0 Luiz X I V 
e, por tan to , a . nona ích ia . 

O sr . Prud e n t e g ^ obr igado 
a tocar a r j t i t a d e fóle. E h a -
verá t a r r l t » e m i u n d ú s e segu i -
dilla e passr-pied la reine. 

E ' j a r r e n d a m e n t o , por fas 
ou por nefas, h a d e fazer -se , 
f .pesar do cast igo por causa das 
l u m i n a r i a s na Es tação Cent ra l , 
a p e s a r do discurso social is ta 
d o d r . F ron t in . 

A culpa não é nossa ; a cul-
pa vem de longe, desde que 
met t e ram politica na Cent ra l , 
que ella foi o braço principal 
para der rubar o marechal Deo-
doro e pôr no poder o mare -
chal F lor iano; depois que t i l a 
foi t r ans fo rmada em fo r t a l eza 
e e m arsenal , d u r a n t e a revol-
t a—a couva lá d e s a n c o u d e 
todo . A culpa não é r . j s s a . In-
fe l izmente , a corda vebenta n o 
ma i s fraco, e os po 'ores empre-
gados , que não P.zeram senão 
cumpri r o rdens f .uperiores, hão 
de pagar o p a t o , como seus 
collegas d o s Çor re ios e do-
legraphos. 

O Brasil p r e c ^ a de dinheiro . 
E em suppr imi r - se o 

j l d i o d o Congresso , que 
*Vom a iudas de custo , expedien-
t e , t achygraphia e tc . , cus ta 
•mais de cinco mil contos por 
a n n o — c i n c o mil contos pos tos 
f ó r a to ta lmente— car rega-se d e 
impos tos o pro 'e tar io ou o e m -
pregado de vencimentos e x í -
guos . E' a lei fatal contra os 
pequenos e os fracos. 

Não ha cousa mais revol-
t a n t e do que pagar subs id io 
a o s congressis tas pelas proro-
gações ; aquel les h o m e n s n o s 
lazem todo o mal e n o s c o -
mem o d inhei ro , a inda por ci-
m a ! Que desa lmados! 

porque esta casa tem a attri-
buiçSo de epprovar ou desap-
provar t ra tados e nomeações— 
foi sempre incessante ; no seu 
primeiro e m a i s feliz per iodo 
presidencial, elle teve contra si 
u m a notável maioria opposi -
cionista; no segundo , porém, 
teve, no seio do seu p ro-
prio partido, u m a facciosa d is -
sidência. 

Quão p ro funda era a causa 
da opposição no s e g u n d o pe-
riodo da presidência de Cle-
veland, nós só poudemos veri-
ficar quando a convenção de 
Chicago revelou a corrente que 
fluia para o socia l ismo e a li-
vre cunhagem da prata , no Sul 
e no Oéste; tam>:;:,\ a causa 
do 6t>r.isma foi em g rande par-
te u m a resistencia pessoal ao 
presidente, q u e era autocratico 
no cumpr imen to da lei e na 
manu tenção da ordem.» Mais 
adeante , o m e s m o auctor d iz : 

«O Congresso , cer tamente , 
pôde responsabil isar e remover 
s u m m a r i a m e n t e do cargo o 
presidente que rompe aber ta -
mente contra elle e desobede-
ce ás decisões legaes do Cor -
po legislativo; mas tal procedi-
mento por par te do Congresso 
é s u m m a m e n t e perigoso e até 
revolucionário em crise grave, 
excepto se o povo sympath i sa 
franca e a rden temen te com a 
causa do Congresso- o q u e 
DIFFICILMENTE ACONTECERÁ Se O 
presidente fôr cons iderado co-
mo sincero e hones io no c u m -
pr imento do dever*. 

O excellente d i s cu r so—uma 
das raras cousas bôas deste 
t empo—profer ido pelo sr . Go-
mes de Cas t ro no Senado 
t rouxe-nos impor t an te s reve-
lações. 

Além da ex t raord inar ia des-
proporção q u e exis te entre 
o numero de offleiaes e o de 
praças no exerci to, tal como 
na gua rda nacional , r .ós t emos 
adqui r ido a p e s e de o u r o a r -
m a m e n t o ç m u n i ç õ e s i m p r e s -
táveis ! V, t í n h a m o s na Riiropa 
u m a dispendiosa commissao 
Tiilitar para compra de arma-
mento , e t e m o s ou t ra n o Rio 
para exame e e s tudo das a r m a s 
compradas—a commissao te -
chnica mil i tar c o n s u l t i v a ! ! 

S ó o que se l iquidou de des-
pesa com o exercito, em 1895, 
d iz o s r . G o m e s de Cas t ro , 
foi a 77 mil contos ! 

Em compensação, o sr. Lau-
ro Sodré , o ídolo de barro , o 
homem do discurso b o m b a , em-
bora con t r a -marchas se e puzes -
se como l e m m a na bande i ra— 
tolerancia, to lerancia , sempre 
to le ranc ia—andou accusando a 
gente de «cerebro enfermiço», 
quando enfermiço é o delle, 

c idadão que mova a acção com-
petente , 

# 
* * 

Agua ! a g u a ! — é o clamor 
do publico de S . Paulo cont ra 
a má dis t r ibuição do precioso 
e lemento . T o d a s as casas estão 

e ae nlo morrerem em pouoo tem 
po de uma le»&o oardiaoa, poderio 
viver longos a dilatado« anno». 

Quanto ao serviço publico, muito 
luorari também com esse meio de 
looomoç&o. Menos tempo gaitará 
um soldado em ir, a bioyoletta, da 
porta do Palacio & Secretaria da 
Justiça, do qae o sr. Campos Bailes 

aguen tando uma agua bar renta , j e m »ssignar sen nome por extenso 
ou estão de todo sem agua t 

Providencias, senhores da 
Repartição, providencias u rgen -
tes I 

O povo es tá m o r r e n d o ú sê-
de e os canudos , que tanto 
servem para consumir sangue e 
dinheiro , talvez por isso m e s -
mo, n&o querom mais conduzi r 
o l iquido essencial ao asseio e 
á vida. 

Pois teremos »gora ma i s es -
te supplicio ? E ha qua t ro dias 
não ha agua . Socccrro I soc-
corro, que morreremos de lábios 
reque imados no meio de um 
calor inclemente . E' o caso de 
dizer como \ Bilac, q u a n d o o 
trancafiaram na policia, d u r a n -
te a Revolta, sem agua e, por -
tan to , sem b a n h o : 

«Eu estou disposto a m o r -
rer, seu secreta; m a s quero mor-
rer limpO». 

E S P I N O S A 

<A K o t i c i a » 
Entrou hontem em sen qttuto 

anno de exlstenoia a sympathioa fo-
lha fluminense cujo nome encima 
estas linhas. 

Ao Rochinha mandamos daqni nm 
afleotuoso abraço, desejando que a 
sua bclla Noticia continúe sempre 
nu prospera carreira que encetou ha 
tres annos, 

A nossa folha. 
O seguinte A do prezado oollega 

piraotoabano, Jornal do Povo: 
«O nosso estimado oollega O Com-

mercio de 8. Paulo, derodado oam-
pefio da imprensa paulista, deve 
hoje pnblioar um importante artigo 
— O habeas corpus retpítrido pelo sr. dr. 
Eduardo Prado. 

O artigo traz as inioinea 8. B. e 
i eacripto por um des illnstres col 
laboradores da conceituada folha 
paulistana.» 

Penhorados, pela gentileza das 
referenoiM. 

p a r a P u r l l l o a r o S a n g u e 
E88ENCIA PA880S 

No proximo nnmero, publioaremo« 
um magistral artigo do nosso illus 
tre oollaborador qae se escondo sob 
as inioiaes S. B. 

Intitula s» o ihabeah-cobpcm Im 
PKTBADO PELO CSNTBO MONABOIT'STA 
DE 8 . PAT-LO AO SRPBEMO THIBUNAL 
DE JUSTIÇA Femebai . . 

Be O ordenança vilcoetnan oAo levar, 
logo & Kabida do jardim, um tram 
bolhão,ou se, tornando a montar, n&o 
fôr de encontro lt primeira oarroça 
on ao primeiro bond da ma Quin 
se, peroorrerd, enquanto o diabo 
eifrega nm olho, o trajecto que 
separa o Palacio do quartel da 
Lus. 

Soa tio enthailasta pelo moderno 
oyolismo, qae n&o duvidarei em re-
oommendar ao dr. Costa Carvalho 
que sig* o exemplo do Regimento 
Polioial: determine também s. exo. o 
Uso de bieyelettas na Repartiç&" 
Centrsl, e verá qne, dentro era pon 
oo, desappareoerâ a audaoia que 
tem caractertsado ultimam«m* os 
gatunos e Iadrfie«. Esaes crimino-
sos s&o ie arriscar&o, depois disso, 
a aventaras perigosas, porque, mal 
frrçar&o uma porta, e ji o inqui-
lino, presentindo o, oommunioari 

facto á Repartiç&o ou ao posto 
policial mais proximo, e dahi sahi 
rá oomo nm raio o primeiro solda 
do, que ainda irá prender o ltdr&o 
em flagrante. 

O diaclio será se este dahi por 
deante, em vez de casas, assaltar 
os velocemen poliolaes e tomar lhes a 
bioyoletta, o que n&o A na*U difSoil 
Basta aprnas nm ponco de habili-
dade spoxtiva. 

No caso do dr. Costa Carvalho 
pôr em pratica a medida por mim 
embrada, deverá coutar ainda oom 

outra hypothese: a doa g&tanos usn 
rem também bioyolettas para oi sens 
passeios nooturoos ou, mesmo, diur 
nos. 

Quem sabe, até, se alguns melian-
tes já d&o se servem delia em suas 
trnpollas? 

Um, pelo menos, pessue hoje a 
ne pertenceu a nm repórter do 
Citado, se 6 qne o gajo ainda b&o a 

passou a cobro. 
Fabbicio PIERROT 

O H I C H R Í S T O ! 

Oh ! Cbrlito I qoando. r»ce em torra, no horto, 
Amitisilma tsca o»rai '»rte 
K o rél Unto de Hangne tr»niclra«ta 
Peloi porca do co.-po leml mo to; 

Qnaodo, v'ctlma eterna, mlilo - absorto, 
i o i deli.tca tlnirSroi te enrvaata, 
£ e ligara celeite eep'rlto eicnUtta 
Palavra* de doçara a da cc»[' r 'o * 

a planta —, 
DfipMi;»d» a-.i pófl do dromidarlo-

Talras oiutarliava ta a alma a Idéa 
De vftr a r i ça Ingrata <]oe remlite 
Ten nome e»carn»oer e f m" Ca v i r lo . 

Piui-o « I R O ' 

i e-

que, affirmando ser a Repu-
blica immortal, exige, no tran-
c e de quebradeira de agora, 
28.000 homens de exercito per-
manente para sustentar aquel-
la immortalidade 1 

Entretanto, a Constituição 
suissa dic, n o art. 13 : < A 
Confederação não tem o direi-
to de manter exercito perma-
nente» ; e a dos Es tados -Uni -
dos, na sccção VIII, ns. 12, 
disptM, enumerando as attribui-
çOeS do Congresso : « Organi-
sar e manter exercito», não po-
dendo, porém, nenhuma quan-
tia ser votada para este fim 
por tempo excedente de dous 
annos» . E nós, que não pode-
mos com o tempo, estamos a 
inventar modas ! 

Já viu o leitor o que se tem 
passado nas ultimas sessões? 
ü e não viu, dou-te parabéns, 
meu caro, porque estás livre 
de Bon momento de indigna-
ção tão for té, que te púria os 
nervos em miserável estado. 
Po i s os papa .ysubsidio querem 
ainda proroj ^r as sessões, ou a 
agonia destti paiz! 

Mas, D c u p m e u ! de que vale 
pos ição j n o regimen presi-* tips 

f \ i m ui 
/ V \ \ o * 
l a n â t V « 

1er 
1 <iòeB ' 

love\ 
ttttvW o f 

e m f 
es» 

hate> lames 

Nas medidas propostas para 
melhorar a situação financeira, 
figura o imposto de 20$000 por 
cabeça. A capitação é uma fór 
ma tributaria obsoleta, mas não 
é por isso que a estranhamos, 
e, sim, por causa da seguinte pe-
na pelo não pagamento do re-
lerido imposto, conforme a pro-
posta apresentada: 

4» Ninguém podern pra-
tioar acto algum civil, po-
litloo on adminiatratlvo, 
exercer emprego, oargo, 
funoçõea, posto ; r«querer 
on comparecer ante qual-
quer anotoridado cn funo-
oionario em raz&o do of-
floio, sem apresentar o co-
nheoimento de havor pago 
o imposto. 

Dá-se ahi uma terrível mis 
tura de direito privado com di-
reito politico, de modo que um 
cidadão, por divida ao fisco, 
pôde ficar privado do exercí-
cio de seus direitos individuaes 
u p o l i t i c o u , y u o horror 1 £ ' 
a morte civil, é a corruption 
of blood, é um attentado con-
tra a Constituição. 

Ninguém, por divida, seja ao 
seja a particolar, pôde 

vux 0 ' / " r u \ r n e t t f 0 8 d i r e l t o s P ° l i t i C 0 i . 
pt»H»aii\ i e m d i r e r essa nova especie 

o C o » . ^ \ s U l - d o , q o W i l . Isso ó um a b -
,\0 Supreide ser nul l i f icado 

ihlciaCTxibuna! F e d e -
le qua lquer 

ITIAVEZ DA IMPBEÍVSA 
Cornlo 
Para variar, variado, oom varias 

Qotioias o transoripç6es, 

Ettedo 
Editorial consagrado á oommeuo-

raç&o do 87° anniversario da inde-
pendeoola chilena. 

Notieiss e telegrammas. 

Imptrcial 

Tribuna Italiana 
O sr. Orandis oontinús a coca 

parse da nossa quest&o flnaDcaira, 
dizendo que o dilemma 6 o meerno : 
on o arrendamento on a falltnoia. 

Publica mais uma correspondeu-
oia do Rio, bons vltiminrimi e noti-
oias. 

RAMIRO 

• R d v i s t a A g r í c o l a » 
Bob a nova e competente direo 

ç&o do dr. A. Gomes Carmo, enge-
nheiro sgricola por Montpellier, 
apparaoen hontem, nesta capital, o 
n. 28 daquella «xcellcnte pnblioa 
ç&o, dedioada á lavoura, lndastria • 
rommercio do Brasil, 

Formam • presente nomerodsseaeis 
paginas de variada e eseolhid» col-
labo raç&o. 

ZUMBIDOS 
Mtchal, tapo aaeanlfrade, ' 
Aperta o men Qaln. porqno, 
Bem o tmtóo hem puxado, 
Nlo tc entra nü Cabai6. 

Força Pnblioa. 
E' hoje snperior do dia o oapit&o 

Maoiel; o 2« batalb&o dará a gnarni-
ç&o da oidade, os respectivos offi-
ciaes e 4 para • ronda dos dia tri 
ctos; o Regimento, o serviço do cos 
tume; de promptid&o, a banda de 
mnsioa do 3°; tooar&o: no jardim da 
Lnz, a banda de mnsioa do Regi 
mento; no do Palacio, a do 1° 
batalhto, e na parada, a do Corpo 
de bombeiras. Uniformes: para os 
offleiaos, o 4a, e para a« praças, o 
ti", ambos oom capa. 

Grave attentado 
0 governo feder»! »çproTca o 

contracto do alnicael dos arrnftiem 
da Alfandega de H«ntos, qne flenra 
em frente A rnft Brti Cuba», ao 
Jovôi-no doíte K»tado. pelo preço 
do 12 6«' 3> annuafB, pago» mensal-
raen'e: a princ'pl»r de l de jolho 
passado. 

{Fitado, de 1?,. 
Maior bffensa n&o podia ser inlli 

gida pelo governo aos brios, á au 
tonomla da Edilidada ssqtista I 

O acto qne acaba de pra tioar o 
governo federal revela a má fé com 
que se honve neste assumpto, fug n 
ao ao cumprimento de seus deve 
res para com a administraç&o mn 
nioipsl de Santos. 

O actual ministro da Fssenda, sr. 
dr. Bernardino de Campos, n&o 
Ignora os termos da conoesa&o obti 
da pelo governo, representado nes-
sa ooessi&o pelo sr. Ra; Barbosa, 
para a coDStraoç&o desses arma-
zéns. 

Hoje, á 1 hora da tarde, rennem 
se, no respectivo Consistorio, os ir 
íii&os da Venerável Ordem Terceira 
da 8. Francisoo da Penitencia, para 
eleger a nova Mesa, que deve servir 
no anao 
1898. 

oompromissal de 1897 a 

n l c , c o u s i t » 

a«< 

^ j A J n i d ' 
jucta com 

f ada consta » 

Como disse hontem aos leitores, 
as ordenanças do nosso Regimento 
Polioial v&o, oom ordem de seus 
superiores, miar doravante bioyolet-
tas. 

Para esse fim, o sr. Campos Bal 
les jii encommendon algumas dos Es-
tados-Unidos, sem sa importar mni 
to oom o cambio a 7, qne, aliás, 
poderia estar mais baixo. 

Disseram me até qne s. exo., por 
intermedlo do sr. Pelò, reqneren ao 
sr. ministro da Fazenda isenç&o de 
direitos aduaneiros para as mes-
mas. 

Emqnanto, porém, ellas n&o che-

f am, as ordenanças v&o aproveitan 
o o tempo aprendendo • pronun-

ciar o nome desse* voloeipedes, o 
por estes qulnse dias, quando sou-
berem faael o mais on menos acer 
tariamenU, inlciar&o sna aprendiza-
gem, ooBflada aos enidados do olfl-
«Ul qae «ounwndoa, em março, c 
saque ao eaoriptorio e offieinas doa 
ta folha. 

Oomo o velho amigo LisbAa, nto 
regateio applansos 4 lembrança de 
introdar.li oeyalismo no Regimento 
Polioial. 

Bio «normas as vantagens qne 
dahi advir&o, n&o só para o serviço 
publioo, oomo também para as pio 
priaa praças qne montsrem as elo 
ganten maeliinaa. 

Batas ganharão, oom a (ymnastiea 
oontlnoadu dos membros, oa masca-
los da que tanto precisam algumas, 

Da própria Camara Municipal lhe 
foi dirigida ama reolamuç&o, varda 
deiro protesto oontra o acto violen 
to que se projectava effectuar, em 
prejolzo da autonomia do mnnicipio 
o doa soas incontestáveis direitos 
á posse do sea territorio. 

Em resposta á Camara, mandou 
He lhe diser qae a Direotoria das 
Rendas tratava de habilitar ae para 
instituir nm exame sério ereflectido, 
oomo exige assumpto de tanta rele 
vaneia. 

Nesse sentido, dizia o tal offloio, 
esta directoria já reiteron, oom to 
da a urgência, a recomtrendaç&o 
qne havia feito á Alfandega dessa 
oidade e, á vista dos esolareoimen 
tos quo lhe forem fornecidos, sub 
metterá, ent&o, o assumpto, devida 
inento elucidado, ao apreço da au 
ctoridade superior, a quem cabe re-
solver como fOr de justiça. 

Com franqusza: desejavamos co-
nhecer qnaes foram os fandamen 
toa, do que se soooomu o sr. 
Bernardino de Campos, depois de 
ter onvido a Directoria das Rsndas, 
que tratava de habilitar ie para intti 
tuir «m trame serio e reflectido, como 
txije auumpto de tanta n levaiicia, para 
assim postergar os direitos de nm 
mnoioipio e attentar oontra a sua 
autonomia. 

Estamos qnasi nos inollnando a 
orêr que o sr. Bernardino da Cam-
pos, na impossibilidade de recons-
tituir as finanças do paiz, em com-
pleto descalabro, graças á bda orien-
taç&o dos norsos projectou finan-
oairos, precisava detaa importante 
quantia-Doza OOKTOH DKRKIS— pa-
ra aoudir aos enormes compromissos 
do Thesouro, cajá gerencia em t&o 
bfln hora lhe foi oonflada. 

Hoffra a Camara .Municipal de 
Santos ssta hnmilhaç&o, levando em 
conta, porém, os grandes banefioios 
que dos nossos bons governos sem-
pre temos reoebido, exemplo: os 
terrenos do extincto arsenal de Ma 
rinha, eoncedidos proviioriamente á 
Companhia Dooaa Ue Hantoa, trans-
formados aoa «asa verdadeira CABB-

A DB rosco. 
Nas faturas aleiçA«« o eleitora-

do santista, oompaoto, unido por 
um sò pensamento, a grttid&ü, de-
verá comparecer ás urnas e sndra-
gar os nomes dasses benemérito» qne 
tantos beneiloios noa têm pródiga-
lUado. 

Nós, qna temos acompanhado to-
dos esses actos de benemertneia, 
dasde já lhes bypotheoauoa o nos-
so voto. 

baofc», 17—0—X897. M. 

Trsascrove nm srtigo do dr. Pe-
reira Barreto, relativo á vltionlturs 
« eplgfaphsdo: La vigue i'Eunpe ou 
Brétil. O artigo é também esoripto 
em francez. 

Vamdo. Noticiário e secç&o tole 
graphíèa. 

Noçá» 
^ib^i espslhsfatosa epigraphe O 

exerciticaluniado, o oollega predi-
ga o procedJme:-t Stanley na 
•ua ulmzna Carta do Bio, ^ « n d o re-
velaçfi« desairosas para o no""0 

exercito. E é tanta e t&o cega a 
aonfisnça qne inspira ao collega o 
g ineral Arthur Osoar oom os seus 
commai4*Joo, <juo x,ao vacina em 
quslifiei' rssolutsmente de mentira 
os facto* que s&o hoje do dominio 
publico, e cuja unioa lembrança nos 
desola. 

—Cowncntando o impopular im 
posto de capitaç&o, que está immi 
uente sobre nós, o collega oomeça 
muito a sério, e desoamba. por fim, 
num oomico irreeistivel, intimando 
o sr. Prudente a abandonar a pre 
lidenoia da Republica. 

Qae qaerem !... é o fraco do con-
frade faaer chalaça oom as questões 
mais sérins.. 

— Transcrevo da Vez do Povo de 
Tatuhy uma local, em que figura o 
senador Antonio Morcado dizendo 
qne <os empaste-lamontos são j u i 
ti ficáveis». 

Qaem diria que este espanefleo 
senador, que levou toda a ultima 
sesi&o legislativa a pedir desoulpas 
e benevoltncias ao Senado para ai 
suas «toscas palavras> e a bordar 
difusos pareceres gongoricos sobre 
questluncalas sem valor, havia de, 
ao sahir da côtte do sr. Campos Sal 
les, imbuir se e saturar se tanto 
das idéas de sen illustro amo ? 

Aqnellss palavras, qua idrntificam 
t&o bem o lcqUHz e tref.-g-i parla-
mentar ocm o pri.'sidfnte de ti. Pau-
lo, lhe valer&o uma vict-ria infalí-
vel no proximo pleit ) eleitoral, oomo 

res. Do ventre flaccido e sovado das 
urnas n&o poderá deixar de sahir 
esse produot?, cuja orientaç&o tanto 
promutte. 

—Satanio soltou pelo mundo os 
sins trefpgos Diabinhot, qne anda 
ram pintando o Sitcáo de oarapa 
ça, prinoipalraente um terrível Ris 
ca Frgo, qne pelo uome n&Dsoper 
ca. 

—Além dai varluçBes da gangor 
ra, traz ainda notioisrio e tflegram 
mas. 

Popular 

0 Qntm nto qnlz sgasrdar a kí-
nbs resposta e vom hoje oom es-
pirito finíssimo assobiar me ao ouvi 
do uma chtlaça prlo flautim da 
chroniqaets. Fiquei amuado e não 
lhe respondo hoje fimiliarmeLt? em 
segunda peisda ; isto por daas ra 
zões : 1» porque o Quim, que n&o 
pnde ainda descobrir quem seja, 
tanto póda oondensar toda a sus 
verve dentro da pelle de nm ba-
traochio, mm oonsapo, Como dif 
fiuil-a pilo teeido adiposo de um 
vermelhe e reluzente burguez, espe-
cie oom a qual os estatutos do Cn 
bart me Impedem de entreter oor 
respondenoia amistosa. 

O que, porém, posso afflrmar é 
que a morosa labial do ehrrnista 
n&o é de bfia qualidade, pois que 
ao seu aontsoto 09 derrjneou t&o 
prestemente o mel qne, com ma 
neiras uactnosaa, lhe untei nos bei-
ços, transformando se em vinagre. 

Que es a&3 lhe quero mal, ao 
meu Qaim. Nesta épooa da espaven-
tosas iras burguezas, encontrei nm 
batraooblo ohronista, de cuja pelle, 
ao pontar de um estylete inncoent*, 
espirrou clnlaça anthontios, genuí-
na. 

N&n lhe quero mal, mas o consa-
po, por me entr. gar a m&o á palma-
tória, phantssion me, entre ossrabss 
oos da sua imaginsç&o, arreman-
gado, empnnhando oom ar trium-
phal o terrível instrumento, tal 

O dr. Passos já onto h»ntem pro-
videnciou para que até IS do cata 
bro vlndonro os trens rápidos de 
B. Paulo e Minai partam da Cen-
tral todos os dias is 8 on 9 horas 
da noite e qae os seus correBpon 
dentas partam daqnelles pontos á 
tarde, para chagarem pela manh& á 
capital federal. 

Quer assim o novo director da 
Central qua o trafego da parte me-
lhor a mais policiada da et t rada 
seja feito á noite, com eoonomia de 
machinaa e carv&o, ao oontrario do 
que agora se dá 

.BI8AUTÉ para guarda - casaca« 
'X66 e 1'"XT'., assim como oatroa 

tamanho«, tomos grande sortimento e vendemos 
a preço baratíssimo«—Casa Cabral - R a a do 
gfmlnarlo, n. 12, antigo n 10. 

Pará 0 

Farta a m i w 4 * a r a ? C f tP i u l 

1 b P « 1 

dr. fo&o'tranoiíoo PeeUnto, 
to oonheoido aqai, onde residia por 
longos annos. 

O dr. Pestana vnlgariiou larga-
mente em B. Paulo a milagrosa 
Eisencia Pussot, onja propaganda 
vai continuar no Estado do tini. 

Feliz viagem. 

fe-

Consta qne brevemente apparece 
rá em Bello Horisonte nm novo pe-
riodioo, Cidade de Minat. 

Festa de N. B. das Dôres. 
Hoje, áo 10 1x2 korai da manhfi, 

haverá missa cantada na egreja ma-
triz de N. Senhora da Conceiç&o de 
Santa Epbigenia, e sermão ao Evan 
gelho. Dirigirá as fnncçftes do côro 
o maestro J. A. Terra, qne será 
coadjuvado por algnmas das suas 
alnmnai. 

T A S G 0 9 
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Os empregado« d» Estrala Cen-
trsl, qae sss'gnsrsm conirâta ' içô'« 
pe » qaéda do a reod»rD<ínto daquel-
la Fíitrada, «erSo domlttldoi psula-
tlnarcente. 

(Do Kit ado) 
v v * Urrar tento por to*to 
Nesse act-> bom <*0 alergia: 
M&á. crfj. duv a« am coat j 
Ou mil laTrar, nam só dia 

a conTlcçIo de qae a 
nnlea medida lealaente ot 1 que o 
sr. Prndeato de Moraes póle tomar 
p«st»» momento #»n nu prettito t*j, 
0 esta a!mp cs e necetsarla reti-
rar -oi di poder . Ha fies qae «ti-
ram uma Tila loteira. . 

(Po fíêpu bica 
ISSTÓ verdade, r e fe i to , 
we o Prudente ro retira. 
Rslvari ((rraodo medida !) 
Maf4 até do que uma vida : 
Haivflrá multo sujeito 
Qae Tive agora na tmlslra. 

J08 i BíM(íl, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO OP.DINARIA P E 

HONTEM 
JUI.OJ J I ÍSTCS 

Haleai-corput 
Capital—Paoiente, Felicio Jcsé. 

Negaram a ordem de soltura; una-
nimemente. 

Capital—Paciente, capil&o, Fran-
cisco Cabral. Concederam a ordem 
para o compareoimento do paciente 
na primeira »ens&o, pedinde-ee in 
formsçAes; unsnimaisoQt;. 

Recurf.i crimes 
S&o Roque—Recorrente, o Juisn 

ex officio-, reoorridos, Felix Jo?é de 
Almeida e Albino Carloa de Arau 
jo; negaram provimento; unanime-
mente. 

FrBnoa—Recorrente, o Juízo, ex-
officio-, recorrido, Joaquim Antonio 
Marques. Negaram provimento, una 
nimemente. 

Brótas Recorrento, o Jtiizo, ex 
officio-, ronorrido, Antonio Alves 
Ferreira. Negaram provimento; una 
nimemente. 

Embargot 
Piracicaba—Embargante, Marti 

niano de Almeida; embargados, Mel-
chior do Amaral e Mello Bonilha. 
M?i\?Ííarmm os embareos: unanima. 

itapira—Embargante, Jo&o André 
Ferr<T''a; embargado, Thimotheo 
de AlmeiJà ""cha. Rejeitaram cs 
embargos; contra o.!1 votos doa srs. 
Ferreira Alves e Xavier ' 'e Toledo. 

Santos—Embargantes, João Mar 
ques Coimbra a Manoel Ferreira 
Paiva. Receberam, em parte, os em 
barges; unanimemente. 

Capitíl—Embargantes, os syndi-
crs da massa fallida de Oliveira 
Guimar&es e dr. Capote Valente; 
embargados, os mesmos. Rejeita-
ram os embargos e modificaram a 
oondemnaç&o referente ás custas; 
oontra os votos dos srs. Ignaoio 
Arruda e M. de Godoy. 

Bragança—Embargante, Olympio 
Felix de Araujo Cintra; emi-ar^*-
do, Izidro Gomes Teixeira. Foi jul-
gada a desistenoia; unanimemente. 

Capital—Embargante, d. Maria 
Lniza de Araujo; embargado, Jetui-
no Martins de Almeida. Rejfitaram 
os embargos; contra os votos dos 
srs. Canha Canto e M. do Godoy. 

Appelhrfio cirel 
Botucatu — Appellnnte, Miguel 

Ciuffi; appelludo, Riphael Augnsto 
de Mnura Campos. Julgaram por 
sentença a desistrnei»; unanimo-
me ste. 

interromper temporarismente 
de Juiz de Fóra. 

(*) Arjattlic qae Iiío « c r e i a t o foi o jrlpho 
qne ó meu. 

l ^ / o n l i o P a u l i s t a 

Na cancha <!* rta 11 ' 'e Junho h , 
hoje nm attrah^nts òsp»,^"n l 0 , 

constando de quinieln simplei e da 
pj-« e uma triniela. 

Será d i s t a d a também a quiniela 
de henrs pslos p»»ncipacs [ elota-
rios. 

Estréar&o brevemente os artistas 
Orio e Santiago. 

referida instituiçSo estíí nas condi-
çôesdoS 34 do art. 2« das Prelimi-
nares da Tarifa, para gosar do favtr 
impetrado, cumprindo a essa inspe-
Ctoria exigir seja oompletado o sei-
lo Oa petição e selladas as factu-
ras q?« a aoompanham. 

A' A.''andrga dc Santos decla-
rou se quo, para conveniento soln-
ç&o do recurso interposto por José 
de Lima Nttto, do aoto dessa ins 
pectoria qne o obrigou a pagar 2$ 
por kilr(,'ramm-> das latas do folhaa 
de Flandres, que serram de envol-
tório ao ohi da I n J i a for elle des-
pachado. ne torna necessária a re-
messa, á Direotoria das Kendaa Pu-
blicas de uma dai referidas latas, 
afim de se verificar se cffectiva-
mente ellai ^stão no caso do pagar 
taxa especial. 

e 
Foram exonerados, a pedido, o* 

serventes da Secção de Desinfec-
ções, Saverio d Annioo o Baptista 
Pallote, rendo nomeados em anbs-
tituiç&o Josó Vieira da BUva t 
üenrique Ajbano. 

• 

Exonerado, a pedHo, o ir. Car-
les Brnhns e d. Isabel Coelho 
Brunbs, professores substitutos das 
escolas da ostação do Lageado, mn-
niyDjp. tiico x oieiie, uu 
cargo de professor substituto da Ia 

escola do ^rnpo escolar Olympio 
Catão, de S. José dos Campos. 

Foi nomeado servante do giupo 
escolar de Pindamonhangada o sr. 
Clemente Alves Pereira. 

• 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Jo' 
r é Antonio de Panla Santos, dire-
ctor do gru^-o escolar Olympio CattUh 
de 8. José do.-" Campos, continuan-
do, por^m, como professor daquella 
estabelecimento. 

• 

O Thesonro do Estsdo vai effe-
ctuar os seguintes pagsmentoa, á 
reqaisição da Secretaria do Int*. 
rior : 

Da 5:4E5$440, a diversas secçôsa 
d» Directoria do Serviço Sanitário; 

De 2:312*980, a Baruel A C., a 
Franoieco Duarte & I rm&o, por for-
necimentos í Directoria do Serviço 
Sanitário; 

De 438$, a José de Souza Bentim, 
por fornecimentos de objectos ao 
grupo rsoolar de S. José dos Cam» 
po» , 

De -i:427$740, a diversos, por for-
necimentos ao Laboratorio Phsrma-
ccutico e Desinfeotorio Central. 

L e i l ã o 
O sr. Moreira Campos effectúa 

smanhü. ás 11 1[2 horss, na rua M» 
rechal Deodoro, 5, nm imp^rtint-í 
leilSo, em que venderá, no correr do 
martello, bom sortimento j le ferra 
gens, artigos de armarinho, armação 
moveis e utensilios. 

Segundo as bases de uma vasta 
federsç&o dos eitnd-.nt s de prepa 
ratorios do Brasil, lançadas feio 
Centro dos Peeparatoria*os, da capi-
tal federal, fundon-ie em Pernam 
bnco uma associaç&o trazendo o 
mfsmo nome e trabalhando pelo 
mesmo fin. 

Falleoimento 
A' uma hora da tarde de hontem, 

o dr. Lasoezis dos Santos pastou 
pela dôr de perder sua graoiosa fi-
lhinha Cinira. 

O enterro effectua se hoje, ás 9 
horss, sahiedo o ferttro d» rua Ta-
batingiora, 4í). 

Pez imas. 

pira IY»PH«T8M0S 
E8SKNCXA PASÏOS 

qual oomo o Buy. N&o querendo, 
porém, assnmir a reiponsabilidsde 
dessa phantssia, collorou a na bocra 
do msl lito a esesnifrado Michfl, 
com o qual estou tdrismentec^treme-
oido desde o dia em qne m» aggre 
din violentamente, i porta do tripu-
lar, arracoandomo k flarcidez da 
mingnada bolsa os 20$ do Cabart, 
•m troca dos quses me j-flz n'S 
mios um inexplicável cart&o, ccm 
nm sapo em câmara ardente. 

Sabrn \o o sr. ministro d» Viaç&o 
qne ha pretendentes ao arrenda 

e ' mento da Estrada de Ferro de Ba 
turité v>i mandar publicar edital 
para apresentaç&o de proposta», nas 
cocdiçAcs Já conhsoidas e p>l» pra-
to de nm mez. 

Sobre o somno de Miohel, qno já 
ordem d o ai», o I j e A c e v e d o , oomo seoretario 

Çub Çymniitico Poituguiz 
Hontem, ás 9 heras da noite, no 

edifício do Club, á rua Marechal 
Deodoro, abriu se a aefHio, sob a 
presidência do ar. Thomas Saraiva, 
f.zendo ainda partoi a mesa o vice 
ocnsul de Poi togai e o sr. Antonio 

Na tarde dc ante hont«ra, onça 
lhon, ao KUI do pliarol d» Mniuripe, 
o patacho nacional Amumytiln, da 
praça do Rio Grande do Sul. 

Abrindo »gui>, o rfspictivi oom 
mandante reioivju arribar á F ' r t a 
lez*, mas. approximaudo se ile Mn 

-^n«, encalhou, 
""i,-«. ' - a a U;pala;&o, morroLd , 

'íeiro. 
apenas o oczi^. 

vai se tornando , 
mesmo supradito Qnlm avonta aby- o presidente, depois de expor oi 
pothese de se ter elle levantado das 

fins da renni&o, den a palavra ao 
minhas soporosas maravalhas, no " 
memento em que o espaneflpo sapo lhea lançava imprnJent-meLto os 
olhos. As do Qnim é que n&o mo 

Eroduzem o mesmo cffeito; pelo con-
'srio, Bfie esperiinam. 
—O sapo demissionário Carvalho 

Aranha, qne se editou, ha pouoo, 
nas Prin irias, rxsolven o seu Hthn-
di inferi r n m u s trevas mais ou 
menos 1 iphelibatas, qne 11 com sof 
fregnidS 1, como tudo que promana 
do symj «thico cytlurista. 

Ouvi ps sons tliin dlon, e achei 
bonita sQucIla 

(Sa. MWMrn, eíunSo 
>ipl> lnfmu Seacu m 

'esso, acabrunhado, 
ne extaavacaaaa oa ol 

mnoa lhe t í deooer a 

oonferente, dr. Santoa Rodrigues. 
O orador di,c«rtou longamenta 

sobre a politica e tractados diplo 
uiatlcos du Portugal, depois do des-
cobrimento da índia. 

Fez a apologia do valor portu 
guez, combatendo a corrente de 
opini&o historias que attribue á am 
blçlii o que realmente oru devido ao 
valor ingenito des fortuguezes e á 
sna fé religiosa. 

Historiou succlntimente os factos 
dos governos ds India, unr-lysando 
os dns representantes de Poitngsl. 
em fico dos povos e dss cmli»a 
(Asi qae se achivam no oaminli:> 
doa deeeobrimentos portagnecee. 

Dissertou ainda sobre cu troa as 
nptoa, terminando o sen disenrso 

ás 10 horas e 40 mixutoa, sendo 
applaudido etin prolongada salva 
da palmas. 

O sal&o estava repleio, e entre as 
pMsôsa presentee notámos, aléss 

F r a n g a g R u » 
O Iconciinist inglei aprecia do He-

gniate modo a visita do sr, Veliz 
Fanre á Bassis ; 

O socârdo com a França foi de 
ntilidade para a Bassis, que oonse 
guin e a .Frau«*, em condições rela 
tivamente uvtfaveis, emprestimos 
de milhares Giractiase a^olata 
v . u i « uuutra m M l m . « l » , í: V. 
je r i o tem mais o tentimeuto qne 
outrora tinha, de ser mais foite que 
a ltussia. 

Finalmente, é esta ultima, em ge 
ral, sccondada pela França nas ques-
tões diplomatians. 

A França, por sua rez, nfto se 
ncha m»:H isolada. Verdade é que a 
differença. a esse respeito, é untos 
sentimental qne roa'. A grande qne» 
t&o para a Franja está em suber •« 
derac modo »o approxlma mais do 
intnito, para ella importante, de ro 
cupersr sins províncias perJitlas. 

A Rússia prestará o seu auxilio 
i Franç*, se e*ta fôr atacada pela 
Allemanha. nada m i° Em reaiida 
d», a situoçío, segnn lo o Econimist, 
n&o mniou ranito depois do aceflr-
do com a Rasaia, porque a França 
bem sabia, já anterioncentr, qne 
podia conter com esse anxilio «m 
caso de ktiqae, 1 a Bnssia fez cons-
tar ezplicitimontd que n&o disp«n 
sará nenhum auxilio para a reto 
maia da Alsacia e da Lorenn. 

Pelo contrario, a França, pela al 
liança, é antes forcada a concordar 
com o tratado de Frankfoit. O que 
sobretudo, a Fiança obtém í . sem 
pre na opini&o du Ei momüt, uma 
rantigem sentimental, realmente 
apreciada, sem duvida, pelo povo 
franoea. 

Col i seu F a s t a A l s g r e 
Ha heje. no melodia oru ponto, 

grando eupectaculo do oyebsmo 
pelota natuello Coliseu, « tilado na 
aprazivel fregnezia da Penha. 

U br.-issard será disputa lo no 4° 
parco. 

Haverá pnra alll trens extraordi 
carios at<S ás 120 da tarde. 

^ " , ». • ^ « r a -
chou os requerimentos: 

Do Tito Cardoso, pedindo resti-
tuição de certificados de exame« 
que jmiton a nm requerimento q n t 
dirigiu áqnella Hecrc'aria.—Entra-
gue se. mediante recibo. 

De Antonio José de Souza Fer. 
nandes, reccrrenio do ioto do di-
rector da eecola modelo Caetano d» 
Campos, que elimina o alqmno Abí-
lio Fernandes, sem r.o!a de culpa.— 
Ao director da Escola Normal, para 
inlormar. 

De Bt-nedkto Augusto de Meirel-
Ies Freire, pedindo qne o *-xamt 
qne pre<tLu para ser provido em 
uma escola previsoria du 17° die-
tricto seja valido psra a de egnal 
categoria na est«ç&o de Joaquim 
Egy lio. em C.inpirvs, e pertenoen-
td ao 18J districto — A" Corulho 
Supericr de I .fctrncç&o Pnblioa. 

De Catharina Pont, directora da 
secç&j feminina do grupo esoolat 
Dr. Cesxtio Moita, solicitando trinta 

' dias de licença para tratar de sna 
' —Como pede. 

Do dr 1361110 J o , á d e 8 o n z a ' 
peotor sãm^rio, pedindo sessenta 
dias de Iirer,^. P " » t ™ t , r „ d e J n » 
saúde.— A' D i r . ^ » « d o 

Ssnitsrio. 
—> . 

do Inte-

ns, : sumi Ms« 
per 
pelo iatf 
grande vaga. 

Arrisca a opini&o de qne isso de 
«vaga do infinito» t oomo a «bar-
monta £ss eapheras», rómanta per ; dos representantes da Imprensa, as 
oeptiveí aos sentidos apurados dos * trovadores. 

famil ai dos srs. Barros di> Aztvedo 
I e Manoel HimCts de Almeida, a poc 

tisa d. Carolina Fsleo, o dr. Leo Pnbliea ainda a G>*íe«iM>//i<Vt<». boa 
poesia dos Monologas do Teiw que o i>oldo de Freitas, diversas (amUias 
poeta promette dar á la i . I« cavalheiros, 

Fcst. ja amaiih& mais nm anniver 
sario natalício o sr. Jo&o Candido 
Maitius, digno deputado á Jan ta 
Commercial. 

Vaw|.riiuodUmul o. 

WOTICIAS 0 F F I C I I E S 

Pela Direotoria das Bendas Pn-
blioas foi tranemittido á nossa Al 
fandega o offloio do presidente 
deste Bstsdo, acompanhado do re 
qnxrimento em qne a directoria du 
(Jnllegio Sagrado Corsçto de Maria 
»oliciton iaeriçlo de direito» para ca 
livroa • uai» artigos destinados ao 
mesmo eatabalnoioento, afim de 
qae esea rapartiç&o Informe M a 

Xurtuuru uu 
fi re,]oisiç&o da aeoretaria 
rior, ae quantias: 

De <i íi8i;$Bll, a Romão Carva, bal. 
peU entrega provisória das obt»** 
de reparos da estrada de Hanta 
Birbira á estsç&o do mesmo no 
me ; 

De 2H$2tí2, a Antonio Á.igu«to 4« 
Sonzn im r transperte par» 0 «bs%« 
tecimento do »gua a Limeira; 

De 8:145$592, a Jc&o de Oi.'veir« 
Gaimar&es, peles trabalhes eso^n 
tados em »gosto no serviço ssnitaKP 
!e Pirasaununga; 

De !i.807f741, a Demoorito Ferre*, 
ra da Silva, por trabalhor exscnt*-
los no mesmo m«z, no s»rviço »a-
ailario da Belém do Descalvado; 

De 2:600$, ao director do Institn* 
to Agronomico. ad antadamente, 
p»ra occorrer ás de»ptsas a n a 
csrgo no corrente mtz, 

Dh 10 201 $547, a Luis Grandjear, 
por trabalhos executado» em »gosto 
ao serviço dn abisteoimentce da 
•gua a L~r?na: 

De 2 9778200, a Jcsé Marta Me.r-
iea Oonçilres, por transportas de 
mitiriae», em julho findo, p m o 
tbesteclmcnto ds »gna a J»hú; 

De 1 800$, a .Joaquim Martins 
fimenta. por mataria«» fornecido» 
m Lgohto para o abasteeimento do 

agua a Belém do Dnoalrado, 
e 

Pelo sr. seoretario da Agrisnltn. 
r* foi approta iofo horário dos trona 
Je passageiro» d« Hr.rcoabs, na íd», 

dn trem de Yiú, em oommntüea-
ç&o oom aqnelle. 

* 

• N&o ba qne deferira foi o deap». 
nho exarado pelo er ssoMta'1» d« 
Agricultora na pstic&o de 
Pinto da Quoiroí Telles, 
tando se lhe informe h « u 
de <10 eorrante. r*lativãmente á 
introdnoç&o da famílias 
«rantes para oe f»? «nd".troe 
* proserador o sappUeanta, 
f«re aòmoute ás t)5 l»miltaa entra-
das no respectivo aloja 
napital, oa se também ás 1M1 | 
lia», da auetcrisBÇ&o qae obteve. 

Por deoreto de 17 
foram doolarados de 
blioa os terreno« pertencente«" 
Manoel Besens da Campos, Joa-
nnim Uezerr ade Campos • dr . 
Francisoo Becerra da Campos, ne* , 
cesserlos para as obras ds s West» 
cimento ds s g r - -«gua a riraseunaoga. 

."ilMÃ 
* m 
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TELEÖRAMMAS 
BBBTigO HSPECIAIs 

• e r c a d o 1« c a m b i o — O cam-
bio bancário fechou hoje a 7 7(10 e 
O particular, a 7 1(2. 

O movimento do dia (oi regular. 

SANTOS, 18 
F a l l e c l m e n t o e m v i a g e m — 

Sabe se aqui ter fallecido em via-
gem para a Italia o oonlisoido ne-
gooiaute de jóias desta cidade, lia 
phael Trajnno. 

O cadnver do estimado moço íoi 
joptade ao raar. 

Hontem em Villa Hathlns, o ita 
liano Calippo P.isooal reoebou dnus 
Meadas vibradas por poasoa que 
elle dopcoulieoe. 

Ambos os ferimentos eüo grave b 
A policia trata de capturar o cffaa-
sor, descobrindo, bem entendido, 
quem seja elle. 

rATlIS, 18 
F i n a n ç a s « r e g a s — Telegra-

pham do Atbona- q m nu Grécia a 
opinião publioa acta que o estabe-
lecimento da eommiasáo intornaoio-
nal do flsoaliacçSo das finanças stro-
paa só pederi tur effeito dMastroeo 
para o fuiuro do paiz, ão o governo 
nçooitai essa clausula do tratado de 
paz. 

ROMA, 18 
O embaixaf io r i t a l i a n o ião« 

K h i i d w s - U u i í c s — O bar&o dn 
Fava, embaixador italiano noa Est» 
do3 Uniüos, vai sor jnWladc, cons 

BIO, 17 (retardado) 
C a m a r a — A Camara dos depuU 

doa, em votaç&o nominal e por 89 
«ontra 82 votos, approvoa hoje o re-
querimento do ar. Nilo Peçauli» pa-
ta que o governo lhe remetta, pri-
meiro, a oopla da proposta vin-
da pelo Tul^graplio e aberta na La-
gaç&o Brasileira em Londres, para 
o arrtmd^mrtHto da E. F. Centr-d do 
Brasil; Regnndo, aprea-uto a razão 
fiorquo. encerrada » conoorreuoia, 
eontWia esse próprio nacionnl oo-
mo objecto de aeg;>cii'í3i'H; tcc-
oeiro, o motivo porquo utó agora 
Bio deu o governo conta da tu i 
missáo oom releronoi» ao assum-
pto. 

—Foi a imprimir o prcjocto sobre 
o anouymato na imprensa. 

<?«na4o—Na qe-jeSo do hojo, do 
Senado, o sr. Tjttuxo Sodró defen 
den a olaaatí militar e o sr. general 
Arthur Onor

jTl a qnem fez grundea 
•logioss 

BIO, 18 
' C o n r e r t j n c í a n i l n W e r i a l -

O ministro da ViflÇfco teve demora 
da conferencia com o ministro da 
Fasenda sobre assumpto importante 
d» « u pasta. 

C o r r e i o » do P a r á - • Est4 no-
meado administrador ò s Correios 
do Fará o sr. Antonio Bodiigucs 
do Cooto, 

• • T M m e d i d a » d a d i r e c t o -
r l a _ d a C e n t r a i — O dr. Pereira tNWMT ui/WWrQa ABUsun uo r w 
to Central do Brasil, vai, entre ou 
( n a medidas, restabeleoer os trens 
pActnruos, emittlr cadernetas men 
«aae, rennir todo o oafé em mr. I HM—A o^ l I l I Í O pn^Uo» oontinúa a 
aò armaiem, redobrar a vigilância \ c°DÍl*r na luanuteuçío de relações 
Da fliealisaçfto dos bilhetes de tre j r 
• lupprimir alguns trens de £ a . 
burbics. 

Trata se, porém, de uma primeira 
represeatiçlo de aensaçA?. 

Tanto peior, se nlo ne ouvir se-
não o echo. 

A' uma hora, o povo passeia em 
torno do theatro hexagooal, eonn-
truido de madeira por Btuhadge, 
Troouiit se cumprimentos o notioias. 
»0 ruido atordoador dos pelotiquei-
roB, dos vende deres de tabooo ou 
do fructaa e dos vandodorca de 

Y i ú 
Da noiso correspondente, em data 

de 17: 
<No poriodo de 3 de agosto de 

1804 a 9 do setembro do eorronte 
anno, foi dada por emprestimo ao 
governo do Estado a quantia de 
i)S;):-155|õl2, pertencente aos orphams 
desta oomaroa. 

—O nosso conterrâneo o minoris 
. ta sr. José Artlinr Pereira, qno em 

pampliletoB. Já que conhecoiaoa • vioturia fai o seu ourso theologico, 
Burhadgs, entremos ante» do pu- r e esbeu de s. exo. o ar. d. João Nerv, 
blioo. Pediremos ao empresário li-1 di<jno biopo do Espirito Santo, o 
cença para visitar a sala. Eil o jus-j j l o n r o s o oonvite par» «xereer o car-
tuuiaute oom algiDS camarada» seus, go ,je nncretario de p»nsâa doate 
n«ando aiiKia a» côres de lord 1 p r e l a , lo. 
eUambelland. Concedida t- licerçu, —a festa ilo Espirito Santo, q io 
examinemos, ootu as costas viradas I ,tevia realipar ,ie » 26 do ourroote, 
para o palco. Em trea lados da sala i f 0 j traenferida para iil de outubro 

....... t . r.. . >u , • ,1, Fi Yl\<llll',. ^«.vi.nn fnfilM foram conatruidos caiaarotts roum), 
aguontaudo galerias sobreposta» 
(acaffuld). Deante doa cumarotcs e 
das galeiias, u platéa (pit) fazendo 
fronte par-i o palco. Au galerias e u 
p!at.Sa cujtara o mesmo preço: seis 
penoe. Oj camarotes representam 
dou.i shilliog9. 

Umtoque de trombetas. 
E' um signsl. Os CdalgoB, os ho-

mens espirituosos, a critica entr» n 
pela sala dos ensaios (tirivgroom), le-
vantam uma travessa u precipitam-
so em coona Ficar&o do pó, sen-
tar-so So em C3t9ira3 de junco, on, 
mediant'-* um eopplemento do doe.» 
shilling?, orn banquinhos. Da^ui r. 
poueo, vereis os üdilptou estender 
a máo pari. oh R' U" pi geno, «Am da 
reclamarem o cachimbo 1 o fumo. 

Segundo toque do trombetas. 
O povo precipita so na plstóa. 

Depois dr> povo, os espectodcrcs 
dos camarotes » das galerias, ontro 
os qnaes u bnrguezia da City. Entin 
do o pubuuo, íaoham r.e as janell«" 

. o a sola illuinina se com o 
tando que irá representw - Italia I da Umpiõoe. Cor" -«xilio 

O marquei Impe-[uns leiem <•' -;V« ^ barulho: cm Washington rau>. 

MADP 13 

O BOTO d i r e c t o r M talnl 
—Alguns gerentes b t c o o s 

«rangeiros desta télégraphe-, 
ram h o n t e ^ íaVonvelmente para 
L o n < , l « s , sobre a escolha do dr. 
>-6Nira Paesos para direotor da Es-
teada de Ferro Contrai. 

BIO, 18 
V l c f ^ r e i l d e n o V , d a R e p a -

t i l « i - F a l o u se, não se sabendo 
e o a qne fundamento, na idéa de 
ma snffragado o nome do Eenador 
domes de Castro, para candidato do 
partido que apoia o governo, á vi-
«a-presidenoia da Bepublioa. 

K a t a d o m a i o r do e x e r c i t o — 
O ar. ministro da Uuerra cogita 

«<«es generaes afim de rever o re-
gulamento do eBtado-maior do exer-
•ito, 

BIO, 18 
C a n b l o - O mercado de cambio 

•brio am baixa, que cideu ao oor 
r r r A) dia. 

A' 1 ll2 li ras da tarde, o merca 
do permaneceu mais estável. 

Os bancos que haviam saoado 0 
7 15i32 e 7 7[1G passaram a saoar 
todos a 7 1&182, havendo negooios 
a 7 U4. 

Por teipgrammsB aqui recebidos 
( ta esta a poiiçSo do mercado: 

De Pernambuco, a 7 7[16; 
Da Bahia, » 7 ll2; 
De Santos, a 7 e 7 ll32. 

BIO, 18 
A t t e n t a d o b e s t i a l - - A policia 

affeotnou hontem, no uri'iazoci ria 
Companhia Ingioi», » pr'.'^o do por 
tngnez Uancel 3oui Valleixo que, 
hontem, á noite, ljarbaramente es-
tuprou uma c r ^ a ç a de sete mezee 
de edade, em oasa da rua ti-
«juu^rumj. 

Este taato tem causado indigna 
Qto, A m«nor chama se Ii. ra Nove. 
• «mammenta se ainda. 

Hoje os m'Jioos de oolioia, cxv. 
minando a off*ruIida, verificaram o 
dashumaao crime. 

SANTOS, 18 
• • v i m e n t o m a r i t l m * — En-

tearam hoje os vapores : 
Allemto Hellae, vindo dn Bnonoii 

Aires, com variosgeneros a Theodor 
•Will A C.i 

Italiano ilinas, vindo de Oenova 
e escalas, oom vários geaeros a Fio 
rita A C.i 

Allemto Cordoba, vindo de Bue-
nos-Airee, oom vários géneros a 
Eduardo Johouston & C.j 

Franoez Ville S. Nimtvi, vindo do 
Havre e escnlac, «arios guneros, 
a Drellon & C. 

Sahidas n&o oonstam. 

R e U ç S e s 

eordiaes entre a Hespanha e os Es 
tados-Cnidce. 

SANTIAGO, 18 
Tea ipora l—Desabou sobre esta 

cidade am violento temporal, üoan-
de adiadas as festas preparadas para 
solemnisar a independenoia chilena. 

NEW YOBK, 18 
Oa n o r t e - a m e r i c a n o s e m 

O n a t e m a l a — O seoretario do Ex-
terior, mr. Sherman, recoben tele-
^ramma do cônsul geral dos Esta-
dos-Unidos, em Guatemala, pedin-
do enviar para alli mn ontro navio 
de guerra, nflm de garantir o fazer 
respeitar os iütoreacc.; o as vidas 
dos cidadãoB norto-americanas. 

MADBID, 18 
E x c a m m t m h S u d e N a v a r r o 

R e v e r t e r — O oonseiho de min 
1 • ^ «uuuoaw ^u uouwou,, 1..I> 

veu negociar com o Vaticano a 
respeito da cxcommnnlião lançada 
pelo bispo do Maiorca, contra Na-
varro Reverter. 

O ministro das Finanças o os ou-
tros miniBtroc redigiram um exten-
so relat'4FÍo, que será dirigido fa rá 
Roma, pela primeira mala. 

F a c i ü c a ç ã o d e C w b a - 0 ge-
neral Weylor tolcgraphou ao gover-
no ter certeza de pacificar toda a 
ilha de Cuba, na prazo de quatro 
meses. 

Novamente assrgurcu ao minis-
tro do Guerra poder desalojar Jj. 
cilniente os insurrectos, , ( t l f l B0 CM. 
tabeleceram em ^jotoii» do las 
Tnn&s, quen^g o momento 
df' ""Ciísr eç'.«. pc.it-j âo sou plano 
-iiiliWr. 

Do departamento central regres 
«aram ao acampamento do exercito 
os revolueibnarioa coniniissionaJoB 
para a negooiaç&o do tratado de 
paz. Julga se que esta se acha fei-
ta indosiraotivelrocnta. 

i l V U L S O S 
CAMPINAS, 18 

O oafó entregue em Cauapinna 
pela Companhia Mogyana á Paulis-
ta subia, no dia 17, a 9.922 saeoas, 
e desde 1« do oorreute até hontem, 
a 182.789. 

(Companhia MogyanaJ 

R e n d l m e a t o a flacaes—A Al 
fandega rendtu hoje lU4:U85JfiL'l. 

A Itecebedorie, 1.5r>4:108$0«l>. 

• • r e n d a d e c a f é - A pauta do 
café para a semana proxima : 

Café boni, 840. 

I m m i g r a n t e s — F c l o vapor Mi 
nai ehegaram lioje 1.400 immigran-
tes, que boje mesmo seguiram para 

1 capital. 

KMM»aç*ea p a r a a A l r a n d e -
gã—Foram heje nbmeados despa 
obantea geraes da, Alfandega Anto-
nio Vieira de Abranda o Alvaro 
Aroaaiiqas ilçíTWirda. 

SANTOS, 18 
M a r e a d a d e eaflé —Bealisaram 

Se haja vendas da 60.000 aasoos, na 
base ds 9«200. 

O a s r e a l o feohoa firme. 
Entraram hoje 41.481 saooas. 
Desdo 1», 591.039 
Bahiram, desde 1«, para a Euro-

pa, SJÍ8JJS7; para os Estados Uni 
dos, 68.089 ; por osbotagem, 778. 

Btoek, 1.1 Wi 379. 
Bntrnrim, l.ndo lo ,])> julho nM 

iioju, a.ü.'t3.1fiH, em rgnal data do 
anão pasaado, 27.041; desde 1", 
493.537. 

Stock, 588,771/. 

A PEIMEiaA KKri:ESKNJ-ií_Ío 
DK HAMIJirO 

O jornali^a franoez Jorge Duval 
publioou um interessante trabalho 
que tem por titnlo: La vie vérHnue 
(te 11 iliiam 8hakrspearc e em quo re 
ooujtituiu a primeira representação 
da celebre tragedia do poeta mgUz 
Iwair. estua paginas q ne traduzi 
para 09 loitores do Cm,merda, e di 
gam depois se sko ou n&o curiosas 

«Durante o anno de 1587, os oi-
dadáoa de Londres n»3 tinüsm tido 
socugo. Depois do tettsm acompa 
nhado a frota de »ir Franoi.co Dra 
te, abrindo osmínho até ás índias 
uooiíontaes, «on.-cntriindo a m» ut 
tenç&o o . desgraçada campanha 

bespanhóe», o cèroo de 
^otphen, em que Philippe Hydnvv 
enoontréra a morte immediatamente 
oantada otn versos latinos pelo re 
da Baeossla; depois do se terem in 
teressado pelas manobras de Elisa 
beth.do lado da Esoossla, e pelas pe-
npeeian da conspiraç&o de Anton v 
Baiiington. tiveram de assistir á oxe 
euçio de Maria Rtuatt e ao desastre 
deLaicester na Hollanda. Mai, ncase 
dia, estava tudo esquecido; ia-se re 
presentar, no theatr» de Blaok-
friars, uma tragedia intitulada Ham 
lelj, de um estréante obamado Wil-
liam Hhaliospearn. 

Desde ás 10 horas da manlifi, sol 
dados de casacão castanho, criados 
de libré, aprendizes de cliipeo 
chato, tratantes .maltrapilhos, estu-
dantes, burgaezes, mulheres da vi-
da—a pó, ou mal ., a oavallo, do 
oarruagem,—acodem de Westmins 
ter, de Holborn, de Saint Giles, de 
Cbeapslde, de Corn-HiU, dos oam 
pos de Charlng Cross, do bos-
qne de Clarkonw.ill, dos prados 
próximos do Dogge House, dirigiu 
do se para u bandeira que ondula 
rn oame d» Blaokf/iars, oom as coros 
vermelha e azul, slgo^aando quo us 
janellas osfdo fiM-liadas, qne u iinj» 
«tua repremmtadu oi ui luaea. quo un 
•e theatro é particular. A sola é ext-
Kaa, oa logares sko raros, e esto 
theatro de Blaekfriars ó reservado 
4 ffslhor categoria de 

_ r*-*- «a- *ino»-iuv 
. viffTA jogam CarSís, abrem 

(faiíaíaa de ale, atilam se às cabeças 
nozes ou maç*s oompradas á entra 
da, ou divortem se 11 excitar os cfi*.« 
que trazem amarrados 

No paloo, os fldafgòs gritam pe-
los. -pagens, ano levam tempo a en 
eher o rachimbo que apresentam. 
N<m Oamarotes, os burguezís e us 
eortez&s chamam ostensivamente t a 
vendedores de tabaoo, porque iam 
bem fumam oaohimbos, cojos 
longos tubos vão perder-se nas do 
bras dos voos, sem oontar o bater 
dos table buoks reolamadon pelos es 
peotadoros desejosos do escrever 
do passagem o texto dos principaes 
treohoB da peça. 

Entretanto, os músicos sentam se 
na frente da platóa. Tocaram du-
rante os entre actos para diverti 
rem o pnblico. 

A orohestra compSi se de uma 
trombeta, de am oornetim, de um 
oboé, de um alaúde, de um fUgoo 
lé, de uma violetta e do um i r-
gam.Agora, recebem dez pence por 
oiibaça. 

A 9ttenção dos espnotadores con-
oentrase cm um eamarota que aca-
ba do so enchsr.DebiííBsma ro&e do 
auctor, mibtrcBS fohu Shalcíspca-
re, e sua mulher Annes. 

O pao, John Shakespeare, fi-
cou em oana guardaado Snsun-
Ber visto em Londres, onde deixou 
dividas. Alem de que, pouco en-
tende de urte O prinoipal para elle 
xeria que o filho fo^se o mais oado 
possivel accionista do theatro qne 
elle vO prospero. 

Produz-se outro movimento mais 
aocentuado.Lord Chamballaud, con 
do do Laicoíter, faz a sua entra-
da. 

No bastidor, tendo na cabeça uma 
oabelleira loara, vestido de roupa 
preta ooui abas, cs calções atado* 
acima dos joelhos, Burbadgo expu-
rinientr. a voz. O artista, encarre 
gado do papel de Gertrnde, procu 
ra dsr eleganeia ás dobras do seu 
vestido branoo. Opheüa vtriflea 
dei-uta do ispolko pe cr.tá barbea-
M culftoientamente. SUskespearo, 
cobeito de nma armadura, tendo 11» 
oabeça nm capaoete, onj» 
erguida deixa ver -
lento, contém ; ( , f 8 r"„m B U t 0 M 
pitiiço ^ d 0 B B n C o t a ç ã o . 

i'Mc«>iro toqüe do trombetas. 
A mptosontação começa... Bha 

are entra om sefinn. 
A' medida quo a p.oçfto so dosen 

Volve, os fidalgos deitam apagar cs 
Cachimbos, a critica fica confundi-
da, os collegBS presentom um ri-
val. 

O pubiioo, admirado, palpitante, 
entrega-se, e os frequentadores dn 
pit já não pensam em ftiliüar as 
nozes. 

O condia de L-iceater dá o si 
gnaidos applauios. Mr. J .h i : Sha-
kespeare sorri. Em breve, todos os 
ispiritos tendem a nm u-iioo fim, 
todos os ooruções batem unie« 
ncs. Um homem, um rcucm vindo, 
um desconhecido, commanda netnre 
momento Londres. E' o orgulho de 
Burbadgo, ojde lord Chambrllattd 
Hcrá o do reino. Ouvi. A tragídla 
está a terminar. A poesia paa a so 
bre essan oabççss que ella curva, 
assim (ionio uma tormenta as espi-
gas, Bn-badge está furioso oomo o 
mar I «Veneno por veneno. Mo<-nSi 
exonmmucgado facin^r«! » 

E agora, quatro Capitães podem 
levar Hatnleto ao tumulo. 

Durante soonloe, a Posteridade 
alli depositará flcres l> 

O LEITOR 

proxiino futuro. 
—Seguiu para a capital federal, 

a tomar parto u s trabalhos.legisla 
tivori, o dr. Cesário cie Freitjs, qno 
aqui esteve ul»tuno dias. 

—Aqni estovo tombom o (r. dr. 
Manoel Eduardo Lopes, medico en-
viado polo governo, o qual se reti-
rou no dia seguinte, visto acliar 
bom o estado bi>nit^rio desta cidade. 

—R*alisoa t o a. ?uudu feira o con-
curso para j rovimeufco de diversaa 
eadairas provisoriaB, tendo sido ap-
prevado o único oondidato que se 
apresentou, sr. Alfcodo do Camargo 
Teixeira. 

- - Está enformo, guardam!o o 
loito, o professor normalista sr, 
Fi-anoisco Mariano da Costa So-
brinho. 

— O pintor sr. Blaknian teve a 
gentileza do nos mostrar 
bretto quo eaeruveu"-- _ u-
do Pif.tro 1>* « 0 { í ^ í a -
ai"-' - ^.iwcef»í, ào quem 6 

.»u patWenía», que vai fc/flo 
- ( rn»;«». 

li ' nm tfcJwwB intitulado 11 car-
'cerr-

— n-iiKo n«&(tn ivntadés fcldo^ OS 
oamarotes e paredes Iatenes do 
theatro S. DoLiingos, um panno-
ann^.nsio e uma soonograpliia re-
presentando nma casa de oampo. 

Assim, vai so melhorando dia a 
dia esse theatro, um dos primeiros 
que foram construídos neste Es-
tado. > 

T a n b a t é 
Em data de aae-hontem, esore-

ve nos daquelia oidade o nosso cor-
respondente í 

«Appareoerá domingo próximo, 
19, o primeiro numero tia-
zao. 

E' orgam politieo, apoiando r> 
partido glycerifta. 

— Falloeest ante Ilontem d. Fran-
cisca Bicudo, na avançada edade de 
1S<> annos. 

Já é viver I 
— Raalisou se hontem a reunião 

des glyoeristas daqui, não havendo, 
entretanto, tomado deliberação al-
guma. 

A insnffioietcia áô numero de 
eleitores foi, ao que pareoe, a oansa 
de a*i?im prooederem. 

— Finou ao hontein. tondo hido se-
pultado hoje, o Br. Benjamin GonioB 
de Almeida, cidadã} bastante con-
siderado. 

Era irmão do sr. Antinio Vioon-
te de Almeida, proprietário da casa 

aaJfifáls da rim-atl-.o-qíiáau»-
mara Municipal resolveu ajardinar 
nma parte da praça Dr. Barbosa 
de Oliveira. 

Pera osse fim cercou-o e tratou 
do executar alguns serviços, como 
a faotura do dous portões ota. 

A is^o se limitou o trabalho de 
•ajardinamento, pois nada mais se 
fez; deBto modo, estamrs com meio 
jardim ou, antes, sem jardim. 

Ora, como a falta do um jardim 
é muito rensive), móruionte numa 
oidade como a noBsa, pedimoi á ii-
ltiGtre Edilidade mandar conoluir 
e m a nihie- brevidade tão útil quão 
neoí-ssario poatu de recreio pu-
blico. v 

Ao mesmo tempo, inaugurará e 
respectivo estandarte. 

Ao seu presidente, sr. D. P. As 
porli, somos gratos peloeonvite que 
endereçou a esta redaoção. 

• P a o l o G i a c o m e t t o 
No theatro Polyth-ama, aquella 

sooiedado philodramatioa italiana 
realise amanhã um attrahento capo-
otaculo, para o qual gentilmente 
nos convidou. 

Serão reprosentados: L amico, boz-
zrtto dramático em nm aoto; O mar-
quez de Montnwran, eomedia «m dons 
aotos; o a farça O tramway da Canta-
reira. 

Terminará o espeotaanlo com o 
X V Setembro, bczze.tto alltgorioo os 
eripto esp.-oialmente pura esaa noi-
te pelo direotor da souittdado, sr. 
Aru ddo Carnevali. 

Oa «oeuarios são do grémio Ütl 
Vicente. 

G r n m l o R e c r e a t i v o 
<s d e J a n e i r o 

A dii :ctoiia daquelia Bympathioa 
pocied .ido convidou nos para assis-
tir, depois de amanhã, no theatro 
8. Jo"é, ao espectáculo quejdorá alli 
em £«• récita. 

Penhorados. 

Camarn Ecolesiantioa. 
Foram concodidas a? GOguintes 

dispensas matrimouiacu: 
A/Jbiiat, a favor de Simão T 

Silvo e Mari»"- " - d» 
f ' _ ,«atla de Jesus; 

. —.5 rto Scb ni, a fa\or áo Ray-
InWnàis SodriRuc» EMebfc» e Maril», 
dos Anj"ós; 

8dr<me, a favor de Benoflioto 
Frunoisco Cardoso o Benedicta Ma-
ria do Jesus; doJPaalino Dijibingos 
do Oliveira o Marin Beneaiota da 
ConoeiVío; 

Bahwú, a favor de Delphino Ro-
drigues da Silva e Virgínia Maria 
Theodora. 

Provisão para uma procissão na 
Capella da rua Pedroso. 

Portaria nomeando Franoisoo 
Ferreira Cravo, fabriqueiro da Ca-
pella de Banta Crus do Retiro, fi-
lial & matriz de í artnra ; 

Idem nomeando Candido Lucas 
de Sallea fabriqueiro da capella da 
Apparecida da Agua Virtuoaa, filial 
á matriz de Fartura; 

Idom nomeando Francisco Paptifl 
ta de Alvarenga fabríçnblro da Ca-
pella do Patiocinio da Pedra Bran 
«v, fiiial á matriz de Fartura. 

Alferes, Joaquim Booha e Eduar-
do Henrique de Rezende. 

4* companhia—Capitão, Pio Ave-
lino de Figueiredo; 

Tenente, José Maohado Ferreira; 
Alferes, João CarloB Filho e Can-

dido Alves Ferroira. 
2(1° batalha) de infantaria 

Tenente ooronnl oommandante, Jo-
sé Candido de Figueiredo; 

Major fiscal, Autanio Alves de Re-
zende; 

Capitão ajudante, Antonio Justino 
do Figueiredo; 

Tenente-secretarlo, Josá Chaves 
Sobrinboi 

Tenente qnartsl-mestre, .Tosquim 
Procopio de Figueiredo; 

1" oompanliia—Capitão, Joaqnim 
Garcia do Almeida Sobrinho: 

Tenente, Jobó Justino do Figuei-
redo; 

Alferes, Joeé Bernardes Pinto So-
brinho o Jouqnim Bernardes Pinto; 

2" oompanhia —Capitão, Joaquim 
Osorio do Fizuoiredo; 

Tonente, Felicíssimo Garoia do 
Andrade; 

Alferes, Henrique Braga e Flo-
rêncio José da Silva. 

8a oompanhia—Capitão, Antonio 
Joaqnim do Carmo; 

Tenente, Guilherme Froiro de 
Almeida; , 

Alfrves, Têàanoio Fallenio aC 
ínacoimonto e Antonio Pereira de 
An Irade. 

»" eompMAia—Capitão, José Fal-

Tenente. lunocenoio Garcia Lo' 
pbs do SiiVa; 
, Alforcs, José Lills do Almoida o 
Joaquim Custodio Moroira. 

21 a batólito de infantaria 
Tenente ocronel oommandante: 

Joaquim Goulart de Andrade: 
Major-fiacal, Candido do Couto 

gai—m 
I l/i kerai 

Baswrio, 1 l/t. 
Particular, I «/'«. 
a»r««do. hctiOD OTtâvsl. 
Ao»t» U aar col:oc»4o n» AnoolaçW Co«-

marolal an uoto •pparalfto tolftphoiilco ao a. 
Paûlo a Bantoa, todo de prata, tato proporcio-
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TRAÇA DO COSMBBCiO 
iniroctor tio moa, ar. Kmlllo Picard. 
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O a r - p e n d k m e i i t o 
Do Jtrniã do Braiil i 
iO nosso correspondente etn Lon-

dres enviou-nos Sm lelcgramma, quo 
pnblic&mos em outra Fecçào, dizen-
do quo é opinião oorrente alli que 
o arrendamento dos nossas estradi>fl 
de ferro se fará, attribnindo se a 
baixa do oambio ao governo, no in-
tuito do impressionar o povo em fa 
vor do contraoto. 

Não sabomoD om que se fundam 
os banqueiros dn City paro terem 
tal opinião. 

E nem se torim preciso büvir a 
pilayra tmoia? pata todos oompre 
é o mais prejudicado, porque tem 
pagamento era ouro a faztr, mas a 
quem com ella aufere lnoros, deve 
«ttribnir so a baixa de cambio. 

— k ' este o telegramma, datado 
de ante hontem: 

< E' opinião corrente aqui, nos õir-
cnlos financeiros, que o governo 
braaileiro arrendará as estradas de 
ferro. 

A baixa de cambio no Brasil <S 
attribuida ao grVeruo para impres-
sionar favoravelmente ao contra-
oto. > 

Rosa; 
Capitão-ajudante, 

reia de Mattos; 
Tenente seoretario, 

Tenente quartelmestre; Urbano 
Rodrigues Hcsttoira: 

1« cumpanhia -Capitão, Franoisoo 
Cústodio FaUenio; 

Tenonto, Justino Pinto de M.o 
raça; , ^ 

Alferes, José Eduardo de Rezen-
de o Jo«.o Hyppolito do Figaei 
r'edo. 

2° companhia—Capitão, João Al-
ves de Figueiredo; 

Tenento Franoisoo Rodrigues No-
Alferes, Cyrino Jofé Vieira de 

Mello e Adolpho José Ferreira! 
3* eompathia — Capitão, Unas 

Avelino do Nascimento; 
Tenenta, Joaquim Antonio Alva-

renga: 
AiK-res, Franoisoo Jobó 1'erreira 

e Antonio José Machado. 
4ft companhia—Capitão, 

220$ 21'» 
100« 00» 
8IO» 205» 

Joaquim do Nascimonto; 
Tof-nte, FíaaCÍsao C 

vtteîïe 
TOíto maai 

Fallecou anteJiohteto em Petró-
polis o prestimoso negociante da 
praça do Rio, sr. Joaqnim César 
de Andrade Duque Estrada, ohefe 
da importante e aoreditada íirma 
Cesar Dnquo Entrada A O. 

O finado gosava da laãlor estima 
e era um dos mais antigos oom 
luiusaíios de oafé, na oapital fe 
deral. 

E x p e d i c i o n á r i a s 

Do sen correspjndenke nf> capital 
da Bahia rijob^o o bornal o seguin-
te Mísr4£ama, datado de 17 : 

«O ministro da Guerra requisitou 
as prayus aqui existentes em condi-
ções de viajar, tendo o oommandan-
te da guarnição providenciado para 
her o embarque ás V horas da mtt-
nliã, do domingo. Co&itu sei; l> nu 
mero dn praxis <l'e Sti'Ô. 

Do theatro das ipcrsçries vieram 
hoje 53 praças e estes ofüsiaos : co 
ronol Domiciano l'ant',ja, oomman-
dante do 32 ; oapitão Ilenriquo José 
Alves Jacutinga, do 24; alferes Fr»n 
ci-co Chagas Monteiro, do li ; Al-
varo Fuitado. do 35 ; Eugênio Nas 
oimento, do 5°. o João Martins de 
Paiva, do regimento pol ttlsl. Vieram 
tamben os acadêmicos Sebastião 
Ivo SoareS e Antonio Cavalcanti. O 
ajudslitc de ordens do governsdor 
cumprimentou o coronel Pontoja, 
em nome de s. exo. > 

PELO NOSSO ESTADO 

Santo» 
Realisott se ouinta-feira o espeota 

oulo organisado pelo Grnpo João 
Caetano, que levou á acena o drama 
O filho do euppliciado. 

O amador Castro Leal recitou 
uma poesia. 

—O Club de Regatas Santista ef-
fentua hoje, ao moio dia, na Ponta 
da Praia, uttrahente regata, 

—Davip ter estréado hontem . 
companhia eqnostro de Albano Pe 
reira. 

—Tem estado enfermo o sr. Olym-
pio Lima, nosso oollega da Tribuna 

C a m p i n a s 
O «r. major Joaqnim Ulysses Har 

mento, intendente municipal, visi-
tou ante itontem o Matalouro e o 
hospital de morphetioos. 

—Eatréu depois de amanhã, oom 
A Ca pit rl Federal, a oompanhia Sil-
va Pinto. 

No & Carloi estriou bontom a 
troupe dramatica do actor Silva. 

Estão expostos na ossn Nlekel-
• r r divprfos qondr « n nico, -la« 
etiaiiH. pim. dd Luisn o Odiln V 

PALSCS E SALÕES 

P o l y i h e a m a 
Com nm espeotaonlo magnifico, 

fisemm bonefleio ante hontem, na 
quelle theatro, os ibtélligeates auto-
res Edmundo h Cüst^o 8 ti pohto 
Ha èodipanhia, sr. Conto. 

0 programma const ou do segnin-
te: De caixtiro a maryuez, deespilan-
te oomedia em um acto; 9« quadro 
do 2° aoto d A Capital Federal; 3» 
aoto do Pto pao, .Pm inte^midtò e, 
ftnajmçnta, fama bella apotheose a 
Carlos Gomes, por oocasião da qnal 
o actor Edmundo recitou oorrecta-
mento uns inspirados versos so-
bre o sandoso maestro campineiro. 

Aos beneflolados foram olTereoi-
dos por seus collegas e amigos dl 
versos mimos. 

—Despede Se boje db ptlbliío pati 
'ista a impe SUva Pinto, qne tão 
boas noites nos proporoionou nestas 
últimos dous meze», 

Embarca amanhã para ol interior 
do Estado, devendo estréar|em Cam 

torça fiíita, oom 
A Capitai Federal, que é aTp««a de 
maior snoceaso do seu rapertorlo. 
f e i o menos, das que levoui i soena 
nesta temporada, no Foljtlkeama. 

Estará de volta a esta capital tal 
ve«i até meiadns do mrr p í rtmo 
irá, eutão, trabalhar no Apoilo. 

Desejamos que o Silva Pinto te-
nha no interior de S. Paulo o mos 
mo acolhimento que lhe dispensou 
o nosso pubiioo. 

4 * * 1 1 » 
O comitato do XX de Setembro 

inaugurou hontem naquelle theatro 
oom nm animado baile, a kermessá 
promovida polo mesmo, a qual oon 
tinnará hoje. 

O theatrinho da rua BAa Vista e 
adjasoneia* apresentavam oapri^ho 
sa ornamentação a f<d!iagcnr,galhar. 
dotes e lanternas chitiezas. 

( '»miimri t la> 
Aquella sooiedud italiana hre 

M o l a * p o l i c i a e a 
Indo hont»si Pedfo Méssoúi Oo-

bWt a AlbeHo de tal, no Bom Re-
tiro, a quantia de 2$ "quo esto lhe 
devíã, foi aggredido, dando-lhe Ai-
berto dnas fortes pancadas na oa-
beça com um ohiocle, produzindo-
lhe dons feritasntos, que foram oon-
sidcralos leves pelo dr. Ignacio do 
Mch quita. 

Totí.ou oonheoimento do faoto o 
dr. Bernardo do Campos, 2o dele-
gado em «xcroicio. 

Eslào hoje d.e dia na Repartição 
Cehtral do Polisiti os árs. dr. An-
tonio de Godoy, 2o delegado au-
xiliar, dr. Ignacio de Mesquita, me 
dioo, e Artlinr Roberto, esorivã. » 

Hontem, realmente, ás 8 horas 
da tardo fez calor, e oomo é sabido 
oue o calor excita os nervos, dons 
italianos abdat&m tt refrescar pelo 
Braí. . 

José GUleltl e João Papai, os 
dous escandecidos se exaltaram, e 
Papai deitou os giyphos no posoo 
ço de Guletti, qno por cua vez e 
feriu na mão esqnc rda. 

O dr. Archer de Castilho modlcon 
os pândegos, ob& os qilaes truvòü 
óonneoimento o 1° subdelegado do 
Brsz. 

Manoel 

Candido de 
Ass.'fi Fallenio; 

Alferes, Sebastião Dias Perona e 
Mensi«" Christovata. 

9.o batalhtlo ia reserva 
Tenente - coronel oommandante, 

ôèrdã" Pinheiro de Ti»-
MajorfisoBl, João Carlos Vilhe-

na; 
Capitão ajudante, Antonio Garoia 

Lopes da Hilva. 
Tenette secretario, Üriss FaUenio 

da Roch»; 
Tenente quaitel mostro, Joaquim 

Dias Pereira. 
_ 1° oompanhia—Capitão, José Gar-

cia do Pigueifodo. 
Tenente, Antonio Goul&rt do An-

drade, 
Alferos, Estevam Joaquim do 

Nascimento e Francisco Antonio doe 
Reis. 

8« oompanhia—Capitão, Claudino 
Alves F.-.llonio. 

Tenento, Antonio Carlos Scbri-
nho. 

Alferes, Izaac Candido Ferreira e 
Candido Joeé da Conceição. 

companhia — Capitão, Venan-
oio José do Nssoimento, 

Tenente, Francisco Joaquim Coo-
!ho Júnior. 

Alferos, Urias do Almeida Barbo-
sa o Joaqnim Bernardes Sobrinho 

4" companhia —C»pitão, Firmino 
Rocha. 

Tenente, João Gareia Lopeo da 
Siiva; 

Alferes, Ildefonso das ('bagos 
Pinto e Carlo?. Augusto Monteiro. 

COMARCA DO BANANAL 
5« brigada de infantaria 

Commandante, D poronoj 
Pereira Leite. 

Luiz 

Instituto des advogados. 
Aquelle instituto roalisa hoje Uma 

sessão ordlnaria, para eleição da no-
va direotoria o respectivas oom-
missões 

« i» , , - , — , . . . . ' I aquo«» noniouao'." italiana 
« MÔn^i T y , , e l rJ"' . amaih» rs seus «alô«,, 4 m . (Jon-
sa Monteiro o Irene Sampaio, Intel s.llieiro Chrispini.no, 7, para umb^ 
l l*»t«s disoipulss de m lie. Anna 110 commemoraUvoilo " 

GUARDA H ã C I O N A L 
Por deoreto de 14 do corrente, 

foram nomeados para aquella mili-
cia. nsst" Estado' 
COMABCA DO PATROCÍNIO DO HAPU-

CAI1Y 
brigada de infantaria 

Coronel-commandante, Estevam 
Marcolino de Figueiredo; 

Capitães ajudantes, Joaqnim Fir 
btind de FiguSiiredo e Joeé Halomé 
du Ahdrhdei 

Capitão« assistentes, Affonso Pi-
nhoiro de Lacerda o Úries Augusto 
MOnteird; 

Major cirurgião, João Evangelista 
da Rocha. 

Ho batalhão de infantaria 
Tenente oeronel commandante, An-

tonio Jaçintho da Silva; 
Malor-flseal, Franèisoto Bodrigue» 

da Rocha| 
Oapitão-ajndante, Joaqnim Mar-

tins ne Arantes : 
Tonente scoretsrio, João Custodio 

Moreira i 
Tonente quartel-mostro, Joaquim 

Candido Fallenio. 
1« oompanhia — Capitão, Virginio 

de Olivoira Lima; 
Tenente, Fianoisoo Ponoiano de 

Figueiredo; 
Alferes, Francisco Alves Biboi-

ro e Alvaro Elenqninio do Nasoi 
mento. 

2» oompanhia — Capitão, Manoel 
Jorgo cie Medeiros e Hilva ; 

drado U n 'U ' JUU""' A v * ' i n o d e A n 
Alferes, José Joaquim do Nasci-

mento e Antonio Augusto de Re 
scodo, 

oompanhia — Capitão, Antonio 
Jaolntho da Silva Sobrinho ; 

Telcgrammas fétidos. 
, Ho Telegrapho Nacional : dê 
Iguapé, par» Antoíiio Vieira ; do Rio; 
para o dr. Felioio, Consolsçái), D, 
Duarte, Coneeição, 29, e João Can-
oio ; de Recife, para Dnarte ; de 
Campinas, para Dantas, Magalhães; 
db Monte Santo, paja Carlos An 
tonio da Silva ; de Batataes, para 
Liger; do Paris, para Araba; de 
Casa Branca, para Souto, Ycridiana 
Prado, 37 ; de Batataes, para d. Rosa 
Rooha. 

C O M M S R C I O 

S. Paolo, in tê aatembro de 18IIT. 
CAjtmt 

Tabellaa afBxadaa buntem : 
a ANCO CdUUKBClO K CfDUSTBIA 

üto aflUoa Utiella, u.aa aacoí • 1 7/1*. 
BAJK.O DU B. FALLO 

M M . . I . . . . 1 7/16 T 1/4 
Parla i t , Iii«! I.»01 
OenoT« e cldadea da Italia. — 
Portogal e prorlnilu . 5 * 5 MO 

LOISOI SAJIK 
Mio afflxoa tabeüa. 

aaiTnn bahs 
K«o afflxoa Ubella, maa aacoa • 1 7/16. 

•AROU ALI.KMJLO 
NAo I fflftot'. 

joio saiocOLA A coar. 
Nlo afSxiu tabella. 

CAMILLO CBISTA A CO MT. 
Nfto arnx'iu. . 
O acrcado camllal la loiaa ' 

T a V Ô m ' , ' 
rofalar.feeOaDdo L.eiC. 

Tabella lorneclda pela Oaoara 
OWUMMI 

I 5/f. 
M 

üntiiii iim 

» ut t. M» 1.507 
i l , 

Landree 
SE5rtt»(i i i i i 
Italia. i . i i . 
Portujal. . . . . 
Nova York . . . 

Sendo Oa •xtreaoc ' 
Contra baDqaelroe, 1 7/.6 a 7 17/11. 
Coatrâ a caixa matrla. 7 T/IS • T 17/12, 
Particular, 7 t/z e 7 «/IO 

BO BIO 
TeiefWBiBap rocebldee aa 

nardo: 
Buearto, T t/16. 
ParUcelar, 7 ft/H. 
Banrano. 7 t/10. 
Particular, 7 1/2. 

Bati cario, 7 7/1« • 7 17/32. 
Pettloular, I l / í . 
Vtclia: 
Baecailo, I 7/1(1. 
ParUliular, 7 l / i . 

KU BASTOS 
Bar -crtn T l/S 
faitlcBiaK* 7 b,'u 
Mercado, paralyaado. 

I 8/16 
l.én» 
1.01 r. 
' í t 
a.si« 

do 0oa-
III lores 

II Moria 

9 I/- loraa 

Il II?. loraa 

2t5» llf* 
12U$ «oi 
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_ 401 
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81* » t 
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m- 40« 
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- 420* 
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Larrailorea . 
• 
» 
» tjnllo de B Oarloe lnt . 
» . » » ci 10 (o 
a Ind Anaparenae . . . 

Oomp. Paiillita lnt 
* coaa ax-tilyiíeLdo , . . 

do I - aemeatre 
> a n SO . , 
> Ucryana Int. . . . 
a » CJ 40 *lf . • • 
a a lnt . . . • 
a a ca-iMrldeMo. , 
a Eect-.udsl . . l a . 
a fabril Panllitan» . . . 
» Teleploalaa 
» Lupton 
a Propedlor 

! ir^°Pa"Üti. i » ' 
a L f í a • LtU. . • • i 
a Dro |U i < a* « • i 
» Antárctica 
a Mae B a r t ; 
a Btvpaboff 
a Qaa de Camplnaa , . 
» a • 8. Paolo . . . 
a Frontlo Panllata . , . 
a More. e [ndnatrtal. . , 
» Commercltl Peaitatl . 
» Herta 0. Pfialo . . 

Liirat kypothlcarUii 
Banco de Oredito r.eal . . , 

a Unilo 
DèècftAirca 

Comp Mclhoramontoa . ' . — — 
a Vlaalo PanllaU . . . — — 
a K. F. íiraK-ntlna . . . — S 0 | 
a B. 7 Lorena . . . . - SOf 

MAIiiS PAP.A A BI7B0TA 
Setembro 

Dia Vl Maqdatena. 
• 'J9 D:*ill. 

UOVIÜCXTO «.»ittTIKO 

VAPofc» xsrlaAiiCal ao SiS 
l t Bio da Prata, iilivilá. 
80 «atitoã, Orion«. 
20 •onuamgtcti e aio.. ThamU. 
ií ta». »CmST. 
II Bantca, i . no i 
:l Bio (la Prata, Ut amIii. 
!2 Klo ila í rata, Xn/jlcliua. 
21 UonltjTliláo eoic., i a n l t i 
21 Snntoi CmIro. 

VAroaio a SAnra do aio 
IS Rew Tork, e dao , Orl.li*. 
19 Victoria e eic., MvqUy. 
21 OoQova e Napo e>, Ur ro««. 
21 Bio da Trata, Tio»..«. 
21 Victoria o H Mataeut, Pampo. 

Bonthainpton o eío., M-rdjj.an. 
22 B. Joâ-J da Oarra, Uamly. 
•2 <)enr,»a o S i p o o , M.nal. 
22 TríChto e occ., Unir ri 
22 Mootevtíéo e C . Torln-ílfijrt. 
22 Sabia o Ptrnambuni. Ilupoan. 
23 Oeiioiae tlapjlea. .V ri-\u,n-ica. 
2» Mirtalha o tlc., Lu Jrdn 
24 ' í x i - , e es;,, - iním. 
24 Cbaluba e nc., Sarda. 

*/ro i»«e »--p»»>M-a « k a i r r e i 
19 Sontliampton e aio . Eiro 
19 Pono» do Sal. ill.tllij. 
19 Génova e eac . -Vírnat. 
20 ido da Prata, In tudn. 
21 Rio da P.ata. liando na. 
24 Now-Ycrk M.KouriM. 

t í f a í l t l A SAEIB »B e i «TO« 
19 Oenova o Safolea, Orio«a. 
20 Cei,ura a Nap'l.n Wl^.-a. 
20 Bnenoí-Alrc. Ai i í i a i« . 
20 Mancilla e car. «a Andtt 
20 Hamboigo Paranaguá. 
21 Napolea, AHinlu. 
11 Snatbarapton e etc , Majlaltna. 
22 POrít« do tnl, Kbro. 
22 Bio, Oinha. 
22 NbwYOlk AitaU- Mfifit. 
21 Napolra l.ri Kndu. 
24 New- Ifork, M<ll-,«ro«. 
H Hamburgo, tvtdto. 

A*nnau"snD ansaruniscuB 
O vapor CiHU/i, lahlra de ÇanToa no dia 22 

pira o Bin, Bebia, LlubOa o llain l 'Urf fn , | e v s n 
do pMsigclroa pari o; A;4rca, Maatííí , elo. 

M VBĴ OB 
0 piquete AM-Am<Wca,uhlrádoBlo, Bodla 

23, directamente par» Sanova e Napoli«. 
BAVtiAjnoas MBBBBALB m i . u a i i 

„ 0 g * " « « • Btótoe lolc, pira . 
Elo, i a t t i l * « a , G'eíVfS c «apolM, lexaodc 
g««»elro« pira Hareeu*, a4M I r e n t w d o « a 

Li LIOtJBB SBUilUBA 
0 tapor Miau aaklri da Bantoa, x a a n b l 

a do tUO, a 22, direelamonte para Uenova e 
Nlpolta, lo+ard'1 pauaealroa par» Mariola» e 
Barcello^a,com transbordo ert eonovs. 

luua LAHroar a liOr/f 
0 paquete Soía«« aablri do Bio, bale t a r i 

Bakla, Pernunbaoo e New York 
PiCtVIC STBiH 

0 Oicama, eeperado do Klo d» Prata no dia 
2a, «aUr.-v para l.UljDa, vigo, La ralllca • LI-
Ttrp, nl, dapola dn lullapoaiarel demora 

O Oiiiia, esperado d» flnriipa no n o i m i dia 
aablri par» Monte.lddo Pnnta-irenia o V»lp». 
ralao, dapola da lediaponaare! deanra, receben-
do paaiagolrua para o Bio da Prat». 

Car.fia», tltroi, 900. 
Catolaa, cento, 
VcLlo anlattuko. 100 t)»oa, 4«tonO 
r iso Slperior. kllo. !*MU a 3«. 
f trina] eapeclal, i a Ulroa, 10*000. 
Varlnla da nulo, litro, 200 ra. 
acUnkts. nna, itOOO e Sf-W. 
Mllko, alaaclro- ^ a fi$MRi. 
• W f , lltrõ, » 0 « . 
Ovo», d«l», . « »• 
rerl, <*, 1 6 ^ , 
Uotíjoa, Hm. 2ÓM0, 
ítraehuto, k:io, ltl '-- .»,.., 
Batata ío-a, ilqr.e'.-». tÇCOu. 
Ptnklo, ali-leira. 7»oOü. 
Oartia de porco ktlo, l«l»oo. 
Urna rarie. Bio, M a 1*000. 

MH-o litro. 110 
Oisoa, k. »0 
1'oruua, um, 60*000 
Qneijoa, uin, ia%0 
HabSo, k. «oo 

MBSCAVO rr AT, II NO 
Prefo* eononse* dja («n"->a «saia ^ ociraloa 

no nosso íaereeio • ao !.>t̂ rior: 
Aaeltt fro tie eenor». -Itro, «BWj. 
IJtto ra inirto'.i, 2ISJ a í!U$000. 
í«rnat Branta, Ws d . 
Usmsaa aortldaa de fleuoTl, P.Ho, t»20ti. 
tloi tad alia eii Uta. to a») çau, l*:*/!. 
üaeljo Panaexlc. o kl,o, 4!>• ̂ 10 » G t̂-.0. 
Vlr.Sj Toscanu,qaartola. 2í(-e. 
Vljiko Martdlon»!, enartolí. 220$. 
Violo Utrbera, quart.]:», . 
'•'Ir.'«o CklsAtl. caixa. tí$. 
Veresontl, CAjxa, 30t » 
Musa da toieit*. kllo, 2».V,0. 
AMltoni, kllo, l*d00. 
«noa. kllo, 29. 
tiilaasa de Bologna 73?' . • i t-|. 
Utntelga. kllo, 4* a dtéuU. 

eaaüiios POI'.TDdCTMO 
Aleite dtce, «tro, 2$50O. 
Alpiste, Ulo, ROO 
Mr.oi, MXI.iS » 38",00. 
tíatallnkas, sslxs i..B 
Cebolas, ex.. Ixla 3ta. 
vigos, irllo, lè-l'"). 
Noía», > Ho. 1Í"00 
Vlnbo Moscatel, cnlxa eoi 

« rsM), pipe- «i08 a fifOt 
Mesia, libra, 1*200. 

MEitOAOO FBÜtCaj 
50». 

ijiilio Pirtr..'«'. 
Ocffníc Jatei Eiftlo, V«. 
SlSÍV^alríi, . 
Ina Caatxparfni, C^J. 

Marssod, 46*. 
Kar.telga lía-atfrnr. kllo, '>%-
Petit-pois, lata, IV21". 
Uknra Janaina, 6"'t. 
Sardinhas •« aaaite, ulxa, >r.f. 

tonitJ. caixa, 14*. 
Verjaoutk, 44«. 

*. PAOLO SIILWAT 
Movimento de konleia : 
SmUT — Carra irados no ernacara, los sra-

gens; toriesldos »o oaas. 262, ca-ric^dos no 
asesnso, 217, ficados tísIos, 17 ; i 'list>>jalQlo do 
Cie», dapola daa 6 noras da tarde, 47 : deso&r 
roVftdft SC armaaoca,a26; entr»raio 41.4 I sao-
cri dt cdfl. _ . _ 

Srrra — Cofrerins 10-J rlafn-, mpresenian. 
lo 960 reli calos, 

iras — BUhes« o?s't«dos par» cOv», d* íris 
a í l ! 

ff. PflSMw 

. ISO, d« 2»; para balio, 2.1 do I.», a 2011. 
il f.a; elrrega-loa cor» vários gene-oa, 2- et-
n a ; d«icarrog»dos, f-1. 

Pzrj, — o f̂iioa com varloa i.or.crns, 03 
«igci : íncarugados, 107; idom, o-ic asa-

64. 
_ wileta» nattttdoi rara ei-ia. 

201 d. !.. .la««. • is , . : ; " r a 

d«le»«816. deï»; i»rr«gM..i «g. ftnaroi, 4.r» vrŝ nna ; pi t 
JuttS4ak)f — HotiPRiei ft Oompaoltiá 

t», 21«) wasoqs: & dlsp 'jlçSo da rnssm», isl, 
r»e»bl4r,( d» nifitm ,̂ v.M 

KxUteT» car̂ s« iioraoradae cw .Tanillahy, com 
destino à llnba Yiú&n», pura JO wa.;ona. 

MISSAS 
J o s é G o n ç a l v e s Ç a r r e i r a i a 

Os Qlh' B, filhai', gttm-og, no-
ras o notos do falleoiâo J o a ó 
« o n ç a l v c * Cmfregwn, ai;ra 
dcOEin a todas n* possons 'jo» 

Mohiponbi f iin'a sea nltixo morada, 
de rovo o» crinvldarn a cssistTf. 

->iss« do 7." dia, tfrçnfairM, '.!1 do 
c-õrr«ntó, ttv .H h r ' r u s ' u a E í ' : e j t t 0'0 

Brar 

Por esto aoto da carida-lo, 
já afrradeopm. y — i 

H. Pan]o, l» do Bst«mhro da 

CARTEIRA 
O'OCOMMKHCfO I I I ' « l 'AÏ 'LO 

jRTiira r. a.-in-m .A.-p.ipa'!aii,'a 
moléstias do ĉ lançsa Ka-. dencl» o etn-

snlforlL.: Ho» do I.oiiimcic o. Í2, ion.n'lrn dsi 
12 tia 2 to-M. 

««»"»o 'no Aí*.*HIT," ::ipe- allía'0 
era a; pMlli; e moVstUi il-i vullo. Kev'iir 

cl» ms d Verlllint ;.7 Uscrlj'Ur.o, raadi) b 
Bento, .'I, :ii 2 horas. 

s n n i q i rR!tK»Ttut, t» »hm** 
Medicina do !l:n • ^ Js/iptro.iI.Í.L.Tuarcí̂ o 

P / " 
m om 

O 
p4'.o ToÄ̂ tado fil Fm.Tû iJüii« 

fer'aîraeirlt. tbinlnr. y !»oi». 
triwiça" e é»> ct.r̂ Co Kîi»« —ÎVrrr.nltM «M 2 i » u, 
rtryjn, .S4 rjmmvTrw »- r "•̂ r'pto 
i • * 
*. f Pt.'iïùl t* IM ru 1 Ac A <i* 
ïVtfta. I** TpiJr»'.:.̂ ^ ' •» 
itawai." 4o ÎVc^io, i*. 

DSc OccoMati ' a Beuoflr.nirW l'o.tu 
capital, etf-iuîsïmo ca v'Aiwjh -Joi» hi. 
ptfl.'.ai!«» «io M«d!clna do Rio d*.far.t • 
toriy: ltvloira de M àobt, i<:. i >,. , 

d ; „ TiriMtt ttrr»;.-.j 
e»«*0 a epesaifn«. . 

v>. 11-71. m.;i j;j d tr. 
no It i* flc-r*nrtro. , 

Or îl.'̂ . . . r « 
Rtf . ÍÍJS ''--vyo /•• > 
liii'lo de ,ir y '-.'-i-
i» ! s« I } -,r. C. HOMUKdo Vrt,M».-K«4.v>" Mpiclll-

e.-dados: wu éil.aa D.t 1:1 v^ e ' . ; • Kiitl. 
dancla. rna Victórla, .»o Baerlptorlo, roa D rei* 
ti, r», »Hos do banco Prau.t». 

I i o r i l o iLLlMÀ 
Ploapkoroi, /'j*iknplngs,|»t», wj.ooo 
Cartaa (« ualo somei- , Mio. t|i>oo 

PACTA BIMAHAL 
Doe pvetoa eorrentaa doa genatie to 

l»ra p»i»eaeMo Sol direi toa do exporta-lo, 
n» Benebedorl» de Bendaa de Santos. 
Afnaetoitss, litro, «00 
Algodão « a rase a, Urro de direitos, k 4S0 
Algodlo tecido, Itfr» M direito», k. IIWO 
Junos pilado, litro, * 
Arrue » • wee», ilfeo, 60 
Bktataa, k. 120 
Borrack» ln». k. 1*000 
0»M Iocs, k. SUO 
Borraek» eotrelna, k. mooo 
Borracb» hemsuiby, k. 1*000 
Oile encolha, k. too 
CU, 1. 4*Mi<J 
Cftngic», utro, n r 
Ceia da terra, k. «>0 
entre, cento, «*ooo 
Oro» animal, k. 2*000 
' : > I . «00 

ti, k. :y 
- 'simelll CM»Jr. ». 1|2M 

i lors««, f . eoo 
Uek» d» boi, 'aei<6, Vaasoniaa. cento. Iio*ooo viaao, Utro. l*2(io roBioe de lot eeocoe k HW. Ceeroe de boi aflg»«o». k. 610 
( r, cl» <*e rw+a. k. 1*200 
üolgcblia I. 
lioee de 4calqoar qoalldadr, k . 1*100 
rarinka de >ia»dlo»». litro, »nl 
Plrtata d» nslllo, atro, 100 
PeUlo, litro, 400 
Po'»» «I to >U| t l e ccaca, k. 
Posso bons, k. !*0oo 
Piau ordinário, k. 2*iMi 
I reco is Mio, k. k*Mlo 
Poli*, litro, m 
OlUlakae, ena. J*w«> 
Oonsma, Utro, MU 
Matte, k 4") 
Matto per» benelo'tr. k. 
Mel de feeso, litro, l*nal 

«•ceio 
Basil» P. T. tfeosge, J 
totudako i 
Parlai», I 

DU M ' - - . oofitalUM 
na do «. lento, e. 41 '»tiiexUa« te: >.. ^-sl-«isi«, iiiiieda *. 1,1« «i,». o. £J. 

CaítnJci '-ao-s'i'-ir'.a^i ar yauoeir**. 
.' ÀireOa'Isi« ' M J ; - ' I - d e * k 

las do eo.H»i, «sto^'^.« t-iletva de ». Jelo," s. " * 1 

a tarda 

Collet' i t W.4 

r r » . •••". •»•• EIIWMetMIa si.i'S,«.- [>r p. ». 
1-jsiia praitea cm Pans M«ao ... l'-i'la.. 

sw aeao- Hoxelt, pv»a au/ea-Jas da 
fit* e oendo, raesreaa • vlM Kleai .-». itif 
' r í * / , íM ' i ? í i"" "« ». 'oio «. 

ir^isêr-ieëiinfci». wt» 
Oocmlt-H'o rar Je Xi* ti. ao sassaei» 1 «tê  'o»» isot 

Dr. «ess 
<» Ubulade, «f, Cone«;'-

DL 
Vtnt i> t><i 

«es««.— Ilei,:u, » r„»,a.»»Mrt«»r>«i uy 
o o»«»dot. kaa do Koearlo, 11. 

Dr. Worms 
BspecUÎWado, onrlflc»i6ea. dontitduru » dente* 

• pivot, ro» Kiorlano Pe.xoto, h» 
fisllye Ihrttfa) _ 

) W. Coachman* Fût as 
DBBTISTIS 

«« * Wrmm-Mra «. i—lI PirT* ierjo 

*" - ' m * a.'a fan «ai* 

t<l»E.<Ml4g 
D Ja sa^l' "anri ä« M'rinda-Lart» 

DBS. D7Ä0 
Onsses No. 

dr. Inno Baeao s Sri 
Äpbo« 

ma I» 

. - BIIBHO, iLrirlo o« Toledo « 
Ooesee Nogeelra. irave,.. da Ml, I? i -0 

:« melo dl». •do ut I 
r > V W W PBPNAtM vins Ii« H 

O'S+azz 
l l W i t i l a raa 
OlBillr Keal I« > p,aü!T 
jolodo Amiral dwcgB^^vogldo Blki «a» 

PüBPAKADXt 
Alv/ 

Entas pilo 
í&ojielot «tt 
imhlicndoti, 
vautagehi» m 
go, como Hi*j 
«ia, iiiapetuu 
flatulência 
Ça, ou oapha 
inchação dai 
pepiia, oa I 
vroso, ilevlrtr 
ventro, nas 
como verda 
eriBorgttaini, 
baço, na oa< 
Oomo pnrgat 
em qne seji 
do tal natnr 

i iatestUihl eti 
\ Dopobitari-
Ipar C., 
In. l r J . 

L 
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!
i i ò « « B algas, 
r o a 

C h a m i n é « do eryst.il e iodos o*, aaeesjorio» pa ra iüurr.i-
a gaz , karozene, carvão, lenha ou coke. F e r p a f l m a d i w r w s e a r t igos 

: m m 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
« 1 

Cs-cdeio a e r i e o l i i 
XXXTII 

(A BAIXA I)S CAFÉ) 
C p r » ío dodui: <la thonria do 

yTttflar o do fies Essari), theoria qno 
jii esti cm alguns por.tos pratin»-
mcnto alarmada entro nós ora rala-
çSo n factoa da nossa vida política 
e econoraica, oomo, por exemplo, a 
ansenoia do qualquer pcrturbi-jiio 
na marcha geral ri.* ncgoidos anda 
u rovoluçSo de ir, do Novembro 
apesar do lnenr ovada, o poloa rbo 
nomenos quo 6a têm prodr-ido ' ' 
movimento daa impcrtaçõfia, ante™ 
edcpoia cias cr r*», - c-, p r ' 
nm artigo o b a i l « ^ lã 
t U , f f ; r t a o d!4 r , r c c n r a > t s l l l ü 
uma como 0*1' 
ÍDflaer-;m(la- ' 
n 

D t . JoAQlTlll DB P.ItlTTO PIÎIÎKIBA 
Reconheço .serem verdadeiras a 

lottra o firma supra o doo f<5. 
Hanta Urns dan Palmeiras, Io da 

setembro do 18!)7. 
Em testemunho ile verdade. O 

tabollião, Martinho Cortei» de 
Miranda. 

l ira suo mr.itan vtt.-n 
o a por babeis manejos 

-•« «BpocnlaçSo o por circumotaa-
oias quo delias derivam, 

PóJo chaniarro a isro—oi 0 
toa da acçHo a da renecão 'te n no • 
goelantea sobro o merendo, cn, n<3 
qnizçrem,—a erpectil« ; ' . que eor 
Hgo, pelou movimentos de hojo, •• 
situação anormal qne «o ger 
tomo dos dc bentem, mari iudepea 
tíontu d» an* vontade. 

Ella envolvo uvnltndon cupitRca 
no gvro doa sons negocios o toi-na 
so, do facto, arbitro doa pveços, quer 
no intotior, quer no exterior, doa 
artigos do quo se apossa. E, quan-
do promovo u alta, procura snsten 
ta! a eraqnento na oircumfltanoiua 
lh'o parmittem, empregando, muitas 
vezes, artiüoica e, sempre, ou >0-
cursoa monetários do qne dispõe— 
ma", tambeia com a meema facili-
dade, promovo depois a baixa, ae cs 
sons iutoreaaea assim o reclamam. 
Ella tem sempre certeza do e.xito, 
porque a fraqueza dea merendou 
internos, aggravada polo aoonmulo 
de responsabilidades quo Re cpeia 
dnrante o período de alta qno, in-
variavelmente, i-fto tanto rauiores 
quanto mais longo fôr o dito -
riodo, não permitto o" ' r<> 
qner reaisten^ ^j/or lhfi qual 

E " 
..«, poriam, quem acreditai 

TTjovim^ttlog, í primeira vn.la 
Son^ádictorioH, ubodeotm nnioa 
Hacnta ao capricho doa individuo», 
cru que eôtea preferom trabalhar aa 
baixa. 

Eases movimentos b5O exigidos 
por nina aório do ciiuumatanciua 
complexas, que coincidira aempro 
— rma cem a alta, outrãa com r>. 
baila, í.lpocialiaento qum.lo 86 acha 
om jogo, como noa miceoda, n prin-
cipal gc-ncro da praducçSo de um 
paiz. 

Ah transaee*os w t f c u k f i „ B o p e . 
í e maio. natur lmente o com 

r .onor rijoo dnrante a alfa, •>, M j r. 
>1 ac i influe*<;>, i mortos frrqn.-ute 
h «nteí.da do novos eepocttlafcrea 
tto tnerçado, pertarbando lhe a mar-
cha príviniriento delineada. 
, c;«ae fauto torna tm negociante» 
duplamento intore'. »ados otu ansten 
tar a alti; nu», ccmo t:do» aubem, 
o oonsumo no desenvolvo cu ao re 
trí.í na r i íüo directa do e.nc.areei-
baecta ou do barateamento dos ge 
neroc, o á mesíia lei cbedcco, maa 
sempre em Beatido opposto, a pro 
dueçio. 

Os lavradorea augm6ut^m ou di-
minuem aa plantação», na proporção 
dos lucros quu auferem, 

E deeca aoite eo {reram do uma 
aó cansa dona fcüfeitoa coutraiica, 
annullandO'80 reciprocamente,« dea 
quu .h 1-cbTilta a aituat^o arormul a 
quo já alludimos, e que, chegando 
n corto ponto, a eapecnlaç&o pre 
eis» corrigir no ecu proprio into 
reane. 

Vamca exemplificar : 
Sob o domínio da alta o p e n Re, 

por um lado, urn decree simentu do 
nonanmp. omqnacto que, pelo c.n 
tro, procura-ae por todes os modos 
expandir a prodneção. 

Esta phenomeno í con.mitin, mea 
mo cm relação aoa genero» de pri 
oieíra neoes'i.iade ; u o cufó, nào o 
sendo, nem t'-udo condições du pre 
ço que o tornem toaeaaiv. l «o con 
aamo das olaasts ruais LUtnotüaaa 
doa paiata importadores—é, tmç • 
ramente, maia euisivcl do ((tic cu 
tn> qn«lquer a tara effeitoa. 

Dahi resulta quo, to íim de a! 
gum tempo do alta, osts torna-ne 
«rtifloial e deixa do nor factor de ti 
queza, para convciter-se em caneu 
dg roina. 

Oa fappculade.rea %-iio eoscentran 
do em 1 nas mftoa os ealdoa, ser^ 
pro crescente»), quo do cnno puni 
anno vai delxp.udo a producç&o, qua 
augmentu sobro o consumo, que 
parallelamjnte diminuo. 

Ho vem nm anuo de falha, pbssb 
"alH-jd ontn.m Ber.sivclmento no 
Cercado para auppiil a; mes, ai, ao 
oontrario, oa nui prebcude nma co 
lheita cxcepjioriaJmnnto B'anUo, o 
que hüo do f«»er oa upecnladorea ? 

J . D u a r t í B o d u o d i s 

Thcobuldc de Caatro Meíra. dc~-
tor i a modijia» j-e'.a rsouldadeda 
BiMa «te.. 

«tt-ato quo, conhooendo as habi-
litações do tr . JcSy Buptiata rln >1 
vareng< e Silva, awctoí uua prepa-
rados tienbminadoa «Pilala» toai» 
pílígativan AIvaiünga> o <E!:xir eu-

a o | peptico Alvarenga» o o tutrimo cai 
dado com quo o mearão auotor ma-
nipula to<loa sonc propnr".'?on, rt-
aolvi emprofr.i' on aolaia monoioaa-
don, tjSo t;A em peaaôits do rainha 
família, corno também cm minha 
clinica, colhendo atmpre muito 
bona rcnnltedos, o quo afflrmo in 
fl i" (jrar/Tjn. 

Tambahú, 12dcaotembro do 1897. 
l)it. Tkohai.iio de C a r t r o Mkira 
líeccjiheço verdadeira a lettra e 

fl'raa íTipt». do q;i<, doa f<5. Eu, 
IranoiBco Qi ...j da Silvo Júnior, 
eserivfio do x a j , s -rvindo do tabel 
liKo, qno si-bsorovi c Utaigno cm 
pnblioo o raso, do qne uóo. 

Tambahú 11 de setembro do 1R07. 
Km te;4er .Tinho do verdade —Frnn-

eidi.uaoaca da Silva «Tumor. 

Q u e I n r c l i e U a d o ! 
A dôr dolhoa oatarrhnl, qus i om 

niBrtyrio, estA Braíeando por tola 
a parto, e felfemonto ó oollvritt do 
Mendeo a cura em S en "1 dia';nasalm 
como a inj-cí*o de iiondeaé a maia 
flffieaa do todaa para ourar as «onor-
tafiap e ooxrimemtoa anli»o» , n e c a 

1 ^ rando sortimento 
ae todos os preparados de Luiz 
Carlos, na casa Lebro lrmic, Mello, 
em Campinaa, na casa Anderson, e 
no Itio Claro: na ltjja do Pires, « - 1 

En, abaixo nssigna-to, doutor om 
rao iohin r"'Ia Faonldndo do Rio do 
•laueiro eto. 

Atteeto qno «onlieçb a3 «Pilolsa 
tom pnigativas Alvatonga», prepa-
radas pelo cidadão J0S0 Buptlnta 
do Alvarenga e Silva, pharaaeonti-
00 estabelecido nesta localidade. 
1 cia sua composição racional o pelo 
loeio o eacrupnlo cem quo elo pre-
paradas, pedem ser e raprc jc í í i 

vezes qne 

P ü n l a s i « I t o A t - p n v i r a t l i a s 
t a r e a f a 

PsEPAEáPÁs i-oa J o i o Ba i t i s t a db 
A lvakknoa k SILVA 

Ei.taa pilulas, como oa leitores ve 
t&o pelos atteataica que nlia-.xj vüo 
publicados, silo empregados oura 
vantagens nas nJol»fti«ia do estom-» 
go, como sejam : dyapapai», gaatral 
«ia, fnapetuncia, ou f«IH de appetile, 
flatulência tontarao, dórea du cabo 
ça, ou oaphaikMa, dóre-s dn pornta, 
inchaçã'i daa pernas devida a djra 
pepiia, oa fraqueza de aangiie, nes 
vroao, devida a dyspepli», prizfto de 
ventre, nua febre« intermitentes 
como verdadeiro proaoivativo doa 
engorgitairtentos do ficado e do 
baço, na caohexla, n» ayphilía, e 
como pnrgativo eiu todos oa Canoa 
om qne aeja reclamada raediroçio 
do tal natnrxra, DA atonia gB^^O' 

, latastlaHl eto. ) 
\ Depoeitariort em H. Panlo: Oaa-
Ipar A u rna 15 do Novembro, r kEia oa alte j 

otu î o eoiilil 
lua flr" 
ddoa 

por dia-
phiir 

com vantagem todah ás ,„<,ca 
Ke tiver cm via ta a'cançar cu „ 
ter a liberdade 
tine»- -o ventre. O dia 

e prubo pharmaoeutico fuz 
acompanhar nada vidro do uma gnia 
para o ueo proveit"so ^0 si-.as p1-
In'.na 

HauU C'rnz das 1'aliacircs, i" de 
setembro de 18^7. 

Dit. MASOKI . ANTONIO QoNÇALVîta 
BASTOS , 

Itacouheço verdadoiras a flrma e 
lettrae supra, 0 don (é. 

Santa Crnz das Palmeiras, J.o do 
sotombro do 1807. 

E n tfiátoniúnbo áo Verdade. O 
2° tabeliiSo, Martinho Carreia do 
Miranda. 

Eil, obs'io »«çfgnado, pbarma 
cautic.o pela Eacola de Pharmacia 
do Ouro Preto. 

Atter.': ouo M 'Pil"'.as tori. pnr-
Ci.íivaii Alvaronga» tem sido extra 
ordiuariamento procur'idna cm rui 
niia phnrmaeia, cm vieta doB excel 
lentes íe.snltadoa qno do emprego 
daa mer mas tôm obtido an pebiiüus 
qne. as te'm empregado no tratamento 
Je.H mi ltstius especificadas ras 
guias qne acompanham ca vidroa 
isto af&rmo seb jnramento dc sor 
verdaäe. 

Julgando presíar auxilio lis poa-
tftbn poffeodoras, reiolvi enviar «a 
pontoo'n>nor,te o attertudo eunra. 

Tambahú, 'J1 ds açosto de 1897. 
OSCAB Lepacik 

Tlatonheço sor verdadeiras a flr-
mi e lettruS snpr», e dou fé. 

Santa Ciu7, ilan Palmeiias, I o do 
setembro de 18P7. 

Em t-etoKTinho de verdade. U 
1" tibelliao, íiléttirho Correia de 
Miranda. 15—1 

PrisãoI venire-Pd LAXATIVA VICHT ÍD' Sootljflnj 

' ioc ícda- ío K a t n a do« V i a j a n > 
t r s 0 0 l i r a a U 

Avinam se todos cs BocloS desta 
extincta Sooiedftdo para recoberem 
ou mandarem receber, med'anto o 
respectivo recibo, ou radi o?, no 
líanco de Bibeiíáo Preto, aí6 "il dc 
outubro do corrente armo, n imp>r-
t:ncia iaforai dr> suas joiai e mais 
•ntred'iB, rsi ofchfcrmldáde com os 

aanunoits publií-ades cm primeiro 
de. ju'.'jo preximo pateado o diis 
r.gainteä, nos jornaea Conimerclo de 
8. I'an'.n e Taipar chi. 

R' cnoarreçido da verificação da 
anthenticidaitc dos recibos o Br. An-
tonio dc Sií Freire. 

Pan ado j aso, caduca o dl 
reito de qualquer btoío. 

Oa fynJieea 
A N T O N I O d r SA PaFlHB 
J.isK o» BIÎI.MOnI i PI;SS«)A 
JOSÉ LeuaíNÇO Biíixikn.I 
J111.10 LiKKuitr 
Antonío Caiije-t 10—1 

V e n e r a v e l O r d e m T e r ç r l r a de 
S. F r a n c i s c o d a r e n i t ê n c i a 

De ordem do ncsfO cavistimo ir 
rii&o mtniKtro, convido todus os DOS 
Soacarit>eimoa!rm&oa a comparecerem 
hoje, a i hora da tssrdu, 110 Confia 
tono desti' Voneravcl Ordem, pura 
em renaião do uca coSjuncta, prece-
der f o li eleição da ncjva mesa que 
tem de asrvir no uano oompromissal 
de lb'J7 a 18ÍB. 

Conaistoriu da Ordem om S. Pau-
lo, 111 do Setembro do 18«7. 

O sccretarlo, J . J. DA BII.VA LA-
UASlA 

I n s l i l u t i I l l a l o r l e o o « c o r r a 
p h i c a d e 1 ' a n i » 

Amanhã ás 7 horas da noito, á rna 
Marechal Deodoro n. 2, cata aooie-
dado reallüprá a lã.» eeïsfto ordina-
naria do corrente mez. 

O aocio ar. E. Holländer lerá um 
sen trabalho aobre : mokdas OUSEDI. 
OSABI Do liBAtlt» 

A ( f e l i c i d a d e 
Declarando, a bam da verdade 

que, cm oonaorçneneia de mnila ey-
pbilis qna aoí\ri, fnne i dacl«rsdo 
morphoHoo, 5 coapíciainonís :;opa 
raüo da família pelo meu estado 
medonho. Com o uso dnrante qnaai 
nm anno do Er.ixn: M. Mobato pro-
pagado ppr D. Corios, fiquei com-
pletamento ourado o rosMtui mo í 
.aiailia e a sooiodade. Doaejo muitas 
felinidados ao grande inventer des 
to maravilhoso remedio. Podo fazer 
o uso que lhe oonvier deatn.-—Do v. 
s. ait. adm. Cahi.ob II. Sr.'fi.r.. (Fir-
ma roconhocídr». 

t!tú£,t.í:ijnngo. 
Deposito em 8. Panlo : Bamel A 

Comp., rna MareehalDeodoro, 2... 

Aos d o e n t e n do e p t o m a e o 
Com ptaier âeoiaro quo o «Elixir 

eõt••maohioo do Camomilla., dos ora. 
Rebollo & OraDjo, A um poderoso 
renie.lio contra a dyspcpaia, o de 
offeito im^ediato nas d'Ires do ca-
Jüya o ventre. 

MIGUEI , S A N Bbter ino 
Tcr.jzepolis, :i J Jo de 

K c f r M «te 
Cota praz devo deolarar e fell-

oital o porque mesmo nej|lim[tadoclr 
onlo, c ! e minha olinioa e pouco tem 
po de observação,j4 tenho as provas 
do hoooftgo resultado de aua Essên-
cia Paesoa, noa rkoamatiamos, ay 
philia eto. 

Continuarei a empregalo, cert»» 
de contar victoria como »af.toB cn-

<| jtroa. Vorao elo. 
MaKOSI. A.FKUNANDKH PII;:*IIH 

"ova Tribnrgo,*1Bfl7. 

\ Ao p u b l i c * 
»Uito u»sÍHn»'Ío deolara qno 

'«»•dor de 1:8501, a seu oomp» 
tanoul Pereira (.'arneiro, mai 

lha pagoo, n ã o lho dovenlo 

do aetambro de 1B!»7 

: i n c h e 
T^rodn/.id» na In 

Ivotie, ido-

B e l a E l c M I 
8r. D. Oarloa— Boffri horHvelmen 
te, durante seio m.e*es, d« rUeoma-
tí?mo. d^nofT experimentar intí-
muadea do remedios lombrei me do 

•kbxir M. Morato—propagado por 
v. B. e, fragas a elle, acho-me hoje 
oomplotamente curado; razão porque 
lhe faço a presonte declaração, dan-
do lhe a conhecer que o sou propa 
rado á nma verdadeira maravilha. 
Fido faücr AA proiente o rjio qno 
lhe cor.v.oí. 

Apparecida de 8. Manoel.—bon 
de v. s. JosA FKttRüinA dr Pací.a 
Çíaecia. 'Firma rooonheojd»'1 

Agentes em S. Paulo : Éaruel A 
Comp., rua Marochal Deodoro, 9. 

CONTRA. O E H Ê ü M A T Í S M O 
0 opodfcldoo verde, Silva Li-

• UM) de betre, gengibre, n o z - v o -
"•ciioa e euculypto. 

DEPObITABIOS (4) 

B a r u e l C . 
2, BÜA MARECHAL DEODOEO.2 

C n r a r a p J d » 
Intoraaae gorai - D a 1 fíl.-acia daa 

íiluls1» do dr. IIciurelmanD, para 
curar aa enfurmi iarlea do eatoma 
go, fígado, intestinos o e.nxsqueca», 
ccmo também todaa sa luoloatiaa 
nervesae nada teuh i qüo acro-
scontar, porque não bastante popu 
larea estãopilUlaJánti djspepfioaa;— 
o qun mo proponho 6 tão aóraente 
e do todo o meu devur dar meia um 
um uttestado do haver ourado om 
poucos dlan de palpitaçõ s e áôres 
no coração, que só passavam eem 
fortes iojioçõea de morfina. Sendo 
tão rapidamente curado, deverei 
<tur toda a minha Vida nttt aagrado 
reconheeimcnto 4s beneiioss piiuha 
do dr. Heinzolmann. 

.JiiSTliso Fkhwanoez ds ANDBADE 

A « e a m a e v e i o 
0 abaixo aseignado declara á pra-

ça qne oomprou aoa srs. Agostinho 
FranciBoo Leite A Comp. o sen ne-
Ríicio do botequim, no largo do 
Itlachuelo, n. 3 A, livre e desemba 
raçado ris qualquer oena; o bo al-
guém se julgar crodor, qncira apre-
p.-.ntár saaa contas qne, sendo le 
g».os, acifto pagoo dentro do trea 
dias. 

S. Paulo, 1(5 do setembro do 1807. 
Gaudíncio FR.vst;ia«."< Pir«b 

Concordamos 01 ai a declaração 
aoima. 

S. Panlo, 10 de setembro do 1807. 
Agostinho Fbahcibco LeítS A C. 

3 - 2 

r i n l r t T : p 7 1 emmagrscimcEto. Vi 
I l t i y U i J Í i f t , nho reconstituinte 
Baptista ds Andrada. Pharmacia do 
Castor o Baruel & Comp. 30- 11 

C o n c e i t o a r m a d o 
Estio em crescente procura todos 

pc prpptifa^os pl'arwaoentifloa d» 
Luii Carloa, pdrquo caúa ttm <5 tifil 
CBpaoiflco para detenuiaaJas enfer-
mii^adoB, o nijo uraa paaaç6a f^tjp 
eeji». InVlcad!1 péia traâi 
çaa. Orando sortiment-) na Drogaria 
da Companhia de Drogaa do Esta-
do de S. Paulo o na casa Lebre ír 
mão & Mello; e om Piracioabs, ua 

lurmaoia NcTej^.. 6 - 3 

P r e v e n ç ã o 
Constando ao abaixo asei^aado 

que o Sr. Ambrozio 51olina tom oon-
traotado Vander a sua fazenda sita 
na Eítepio do Pngonio dp ?TeUo, 
previno ao comprador ao que o Cr. 
A. Molina tem um oompromi.iao 
com o donnnciante, em quanto não 
sobre o mesmo, não reaigna o direi 
to que lho assoite. 

Avenida. íi-rgol Posta no n' »7 
(antigo 81 j 

S. Panlo 17 do Setembro de 1897 
ClinispiM Maciai.iiãks & Cia. 

'era liquidação) 
3 - 2 

iUVVT \ Fullndi appetite. Cora-
a i i H l l l f t , aa cora o vinho reoons 
titninto Baptista do Andrade. Piiab 
macia do Cast'ib o Earxiol & Comp. 

80—13 

CAMBARi E 
0 1 0 0 aaa tossea 

AH 

P e i t o r a l Ca C « « » » ' * 
A . n a BOUZA S I I .vf .IBA & C . , á 

rna do Commercio, n». C, têm á von-
da este grande rotaedio de Souza 
Soares, aeta rival na oura das tos 
soa simples, bronchiticaa, Iaryngcafl, 
asthmaticaa, coqneluohea o pulmo 
naroa, (6M, sab. o dom.) 

^ e r m n t « de s l t í o OH m»«enía 
O proprietário de uma far.enda 

inenlta, mas com terras Bnpírlõres 
para cafó, e salto de agna para tocar 
grande machina, permuta a por on-
IH situada perto do qualquer e«ta-
ção da Central do Brasil, no treolio 
comprehendido entre Ouararcma o 
Barra do Pirahy, com bemfeitoriaà 
e alguma lavoura, água corrente e 
terreno enxuto, para servir a um 
Um industrial. A fazenda oilcreoida 
é porto de prna estrada de ferio e 
é. superior, tjuem estiver em oond 1 
çóea da permuta dirija carta para 
J. C. Mollo, caixa pontal, n. tíí, S. 
Paulo. (dom.) 4 - 1 

P e i t o r a l «ei C» l 
nnôe /ut em tadM 

• t a r á 
pbarmocUa 

e drogariáã. 
Cuidado oom aa imitações e fal 

BÍflcaçõea I O verdadeiro traz no 
rotnlo qne oironU a rôllií I gargaio 
de ooda f ruoo a firma do anoto r, J 
Alvares da S. Soares, e sua marca 
ndua triai. dom.) 

l i t * . ! » . H o n o r i o 4 o P r a d o 
Multo tompo ha qno vejo diária 

"•onto noa jornaea dosta capital elo-
gloa ao vúBao preparado, denomina 
do Xarope de Alcatrão « Jatahy. 
E Qqüel nompletamente conVenoido, 
poia qüo, empregando o em minha 
Olha ae 8 annoa, qne ha nm anno 
maia ou menoa sofTrla hortivolmen 
ta d« nma bronohite. acompanhada 
de toMe qne não m daixava dormir, 
hoje aoha-ae, oom effeito, perfeita 
mente ourada, oom o u«o apanaa de 
dona vldroa. Afalm voa felicito como 
preparador de nm remedio t io po 
deroao. . . 

Son oom eatlm» vu aso criado e 
„4»!—J*™ .-DABIO Piubiba DOS 

do njfl U^nUfl 

D l a t l n c t o a d r o r a d o e o r a -
« o r ! 

Hino, »r. Adrelio Cassálho.—Phar-
macf utico eniüjíõo. 
Fiz nao do una garrafinha do aen 

Turno .It) de Kola,Quina, Ceka 
e Cálcio; considero-o um preparado 
esplendido pelo beneficio que me 
fea ao eatoKJOjÇo. 

8. Panlo, -I da outubro do 1890. 
AN^SBÓ' P ís íoa , 

Rua 15 do Novembro, II) 12— 
Vende se na rua do Rosario, n. 7. 

Aa m u l h e r « « 
A ara. Maria Amalia, Boffrendo 

muito de flores broncas, sem achar 
alüvio ccta divoraoa tratamentos, 
onroá so radicalmente coia as pllu 
las do Taytijít, M. Morato. 

—C4e»'mcfes da ConuoiçSo, de 
Campinas, tinna uodòíí?'* do Ion 
oura, peia falta de menstruação 
(snspensaoj, 9 gosa hojo perfeita 
Bátide, por usar algum tempo as pi 
lulas de Tarnjrá, M, Morato, prepa-
rados por D. Carlos. 

—Lydia -Martins de Oliveira, de 
Tietê, poliria «a desarranjos no 
ventre, sentindo uma entro 
nma bola, qne mndava do logar c, 
tomando aa pilnlas de Tayuyá, 
M. Morato, earou e volt«.a o appe-
tite, tendo hojo mivit saúde. 

—Adelaide Moroira, de 8. Panlo, 
n»m lia:; pilnlas do íayuyi , M. Mo 
rato, ó córojí-i'o cll desaíranios in 
tostinaea, ccni dores r o q^adri?, uuf 
fooaçio e aaciaa do vomitos (Tno a 
traziam atormentada. 

(Firmaa rcoonhecidas). 
Vendem-oe era 8. Pkuío: Baruel & C 

a, Rua Marechal Deodoro, 2 

MUITO 
— —m ,| î m MUI II I ' 

•ta 

z e y i r * c l z i œ 
CLCJî iZTT 

P O R T O D O P R E G O P O K T O D O 

»bípirando-se a escriptura d« a r r endamen to do p r M p . d ; 15 t £ 
B R U . 4 ! j Ò a * a B a n e e i i o » ) , w » d i a S I d e d â i e m b ^ , n - y - r * * . i . j 
a n n o e sendo tómlffnte n entrsqe. do prsd io nesta da ta , o pr.-jprietari d t^u t -üc esta-
belecimento deante destd fOífeíosfssima sircurasU ncia, e d-as s u a s «nenr . - s c - ' - . . ncias 
dc mercadorias, que , sem exageettf , mon tam mais da c nvidn to-
da a *'Ja "Temerosa freguesia, t an to d e s t i copit».;, como a do inter ior do L s t a d o , e met-

eram comprar gíánuW- lotes , a apres t . 

i M P ü B T A N T E 

d ô n i í í n o 

e i 1 
a . o 

mo aos srs î. negociantes f)ue eiue^r; 
vasto es tabslecimento, por é,'ut »udo 
elusive a rmação, bfllções, mobëlias, t 

Bua 15 de M o v e n t e , 

rá v snd ico 
s lhos , etc 

u 

por p r e j o s admira i 
etc. 

-trcrn-i.e : 
elmer,te barat 

n 
( Se 

I I c; Paulo 
E m i 

I f t m n n o píopn. tarjo rk:io r->i< 
fttVPSI^W ptnra de arrond^tní.- . ctr. pte.-.in . 

ÖAI'.'JELIjOS, e soado turmin'anto o sua resolução de V ' • 
po já ucceita propor,ía para a anblòcação do mesmo predi" -lil-.s , 
Traspasso de todos os movois e n*')<>ailiOF do arun-. . c p •': 
balcõe«, espelhos, oadeiras, ot?, etc., por 59 0 0 & VJfcta o 2 õO':.(A)0 cie 

•»beleeimc-ít*. r. ' 
• • Nr vus 1 

; lft 
çooiri 
eyy> :ot< iii oui ' 

•iiuado 
î o, n. 41, 

o modi 

e~.cn-
CASA 

niBjiibl mer.au!. •/)-

DK 

S T û C K 
DE 

B O M S O R T I M E N T O 
AIíTIQOS D û ARMAiUHHO 

AnirAç'io. 
M OVE IH K L'-i .-yaiLios 

O leiloeiro 

M c v e i r a C a m p o s 
(,'jorn es lifjt .rio o agencia .i rna 

MêtocUlD- S'—c 8> 
Devid " .-rito auc ty . i s ado por 

u ;.a c j i . c e i iuada casa n n p o r - , 
t ' .d' .ra díi c.j.itftl íedetrál. 

VKíTDTTlÁ 
st t j i ^ i i a a • ; e « e r / . t 

dc p r e ç » 
S c t í u i d a - f e i r a 

2 O d e s a t e r n b r o 
Vu 11 1]~ noves 1 

»!' d laran de n e t n 
Pareço que o r i t n f e n f i r o eafí 

affccUndo a muita gento, porn^c 
tom havido muita procura do Sé-
pe::i/.co anti rl-nmalico, do Oleo cal-
mante ir. 8. Carlo11, das Pílula» tuiori 
ficas, do Licor antipicni^o e t''» i 
devuratiem, na Drogaria Panlisíc, Si j 
Alvea Lima & C., na casa Lebre, | 
Irmã!) ti Mello, o em Dona Corrc-
eoa, na Pharmacia Diogo Mendes. 

Ab piialas aãíl d^spept^cai ia dr. 
Heineelmonn, curam en'er'Widndea 
do eatomugo, Cgado e intustmo:, 
enxaqnoeaa, fastio, hemorrhoidcí o 
aobre tudo 6 ura grande purificador 
do esngne. 

Tende i aa em tolas as pharma-
cies u 8Î0'»/, cada vidro. Deposito 
por maior. tr*. Iiebre, 'rni*o « 
Meild'- Kua 15 de Novembro, i , B. 
P a « d: . 

~ e d i t a j e T S " 

V i n h o C a s s a l b o 
Ses d") Itola, nttina, cooa o oalcio) 

Anemia, Csíomíjo, esnsaço, im 
potencia, fraqueza. 

Venda ao na n u do Rosario, 7. 
4ÍJ—14 

P e i t o r a l <te C a s U t a r i 
Aos nossos fresrneiea e ao pnblioo 

om gerai scicntiüoarnos que conti' 
nucr-.-i n ter sraude deposito do 
aoroditacío Pe'.'vrx'. ât Cambará, do 
or Souza So»rt:n, que rcceb^moa-
"oniseantomento da fabrica om í'e 
letal. 

I j íbks iBtrXo Mki.lo. 
Rua Qoiníe do Novembro, n 4. 

(3.»'o 8." dom. 

O* h u i a e n a 
O sr. José de Oliveira Marques 

do Rio da Janeiro, cr.rju se de gra-
ve soffrimeiiío cio tlg-.ido, mando 
daa Pilahw do TayírjA. H. Mora-
to. 

—LCclo Rrdriguoa do AasiÄ, de 
8. Paulo, ora vírtima, ha muito tem-
po, de pertinaz dycp^ppin, sarou 
oompletasjento, cou o uao doa Pílu-
las do TayUyA, M. Morato. 

—Carlo. MehimiàS, do Macahé. 
uaon as Pilnlas do Tayuyá, M. Mo-
rato, e oTiran-sa parfeitamenta de 
fortes hcmorrLrfdas de que soffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Bstntoa, to-
mou das Piltsloa do Taynyá, M. Mo-
rato, o com ellas o5rou completa-
mente a enxaqneaa de maia do oin-
os annoa. (Finna reconhecida). 
Deposito em 0. Panlo: Babcii, A O 

3 Rna Moraehal Deodoro, 2 

P e i t o r a l d e C a m l » r á 
Babcbi. A O., â ?"a Marecha-

Deodoio n° 2, rooeber>ira dn fabri 
cante, o sr. J. A. do Bonza Soarca 
umo grande partida do ttotoral de 
Cambará, o a/amado remodio contra 
as tossen, bronchitoí, ivrtbnuu, oo 
qunlnobea, tnborculo <ea eto. 

sab. • dom. 
«Bm , 

De n a e t a l m t c « s 
Collega Aurelio Casaalho : 

Commanloo-te qne a minha espo 
sa Mafia "ranelaoa da Rooha Pi-
nheiro, estando mnito fta"« e aem 
app'jtitö, acha so bastante forlô e 
se rtlimentí bem, dopoifl do nao de 
dnaa garrnfinhoa do tau preoiowo 
Vinlw d • Noz de K< la, qnina oalissya, 
ooeR o lacto plfoaphato de oalcio. 

Aooòita oü pafdbens pala desco-
berta desra importante fCrinnla. 

B. Paulo, a de agoato do 1895. 
SoonATKS Zitsonio Pikhiiho 

Vonde ae na rna do Boaerio n. 7. 
_ aab. dom. 1 8 - 4 

" ó OAHB*B1 E AH 
OIO i m broneltltcB U S A Ë 

» p i ^ 1 í ! 

IM Mv 

melhor oasa de banhos t=iá'Í 

M , Fia Direita, 8 

Oa abaixo asslgnados, oompeten-
temente auctcrisidoa, convocam con-
oo-'ro'^tri fi mama fiiilida de liaatoa 
A MÍoraco, ;.o*.'f.fttnte (?c meroodoiiaa 
ao valor de ÒOiStôfcW. o dlvidoa 
activas no velor de älitKXWOK 

Aa propontaa deverão acr entrü-
guea om carto fechada até o dia 20 
io corrente, ao meio-dia. o m a fir- , 
ma TCfouhr.e.ifla por tabelliüo. 

No referido ciia e hora oerio aber ' 
tas, r.o prédio onde lanecicnava o 
estebcTaúlffianto comníercial doi lai 
Udos. 

Santa Rita do PaMn-Ci^tro, Wde ' 
seten.bro de 1897. 

JoAoCoii.no do Rkoo Babiso^ 
Antonio Bobbai, 8—V i 

Moléstias de ulero, das vias urinarias c 
S V P H í L I S 

Dr. Caetano Jovlne 
Da nnivorsidade de Nápoles, com pratica noa hospi-

taes do Pátio e Berlim. 
EsPEciAUDAí/n; moléstias daa aenho-aa, tnm^ras do 

ntero, esterilidode, sypbiíio, "\oleatias da peile e d» < vias 
urinarias, estreitamentos n r e f o « ? , onvaíos sem oper.v 
çtn, gonorrlnías cbrcnicas, hyirecelen, hernian, heroorro: 
cJm, irapotencia, tratamento du canoro e dos tumores, Fera 
o*?r<«9fto, com o curativo do celebre professor Mosetig-
Moorho?; "»'•ativo da tÍEÍca C(<m o serv.m Mamgliuno. 

U e s i r f o n c i a <• oo i iküHopíh : 

Rua de 8. João, 4.3, reqcjna c!» rna 'F .reiosa. H. T 
Conanlto* todos os «liar ísa 1 &> 10 hotas da ma.ihri. 

e daa lü (is 5 da tarde. (3.«*. D." e doma.) 5 - 5 

A N N U N C I O B »e M a 

HP 

Ania-OfTeraca an nma, com 
abnndanto leite de 5 mszes, 
para orisr, em ea«a dos patröe«: 

Trata-ae <i rua Major Diogo. 

î ; 0 d e s p a c h a n t e L u s z L u c 
_ . . . • « « k l VTOÜ 

i r eeUa-HO do nia psqneno do 
15 anr.oa para lavar clncaraa, 
e i p j s o entregar marmitas, no 
Hotel Naoion») - Braz. 31 

Ipara embrulho 
Vende bo neíta 
typogrsphia^ j 

Ofierecc se unta ama, racça, ccm 
leite do tres -aenea. . 

Rn,i d s OuayaTiazs«, lo.i-
IJ—l 

E S T Í Ç à O l g C 0 : Í C H 4 S j 
Celebrar se 6o nesta povoação, 

noa dia- 8 0 e 10 do proximo mez 
du- outubro, aa fostaa do milagroso 
rçonlnr Enm .Tosna e de 8. Roque, 
havendo miasa. prooistüo, mnsi.-a, 
illrminaçft'), fegna de artifloio.i e t \ 

No dia II', averá l«i!Vi d i preníus. 
e durante oa trea dias de festa, nma 
bfla companhia de cavalliuhoa exhi -
biiá sca» trabalhos. 

Xarope Peitoral Calmanle' 

C a i x a io c o r r e i o I O » ^ A X T O S 
Cim flroa regiatrada na Jac ta Comnj..r.:ial Oo 8 Pjt: ' • chama a a 

tenção noa «rc. iatoreanadog, pura a po-tai ia C > nar>-e'-or «iu alfandeg 
de Santos, de 23 de jrnho proximo passado, coj.t f a «jvil "> P --loi 
duyachar nee.ta alfandega rvqo-^nte* malriculadoi M Ji-nta ? <mrn ui. 

Recados podtii i ser d i r ig idos : 
S a n i c r a , rua dn I tororó, 10, or c^b:--. do correio. ' O 

S. PÄULO, 
C O N R A D O S O R G E N í C í - í T & C. 

C a s a d e p a r e i « p l ia ta f -n 8 

' . ' l a - , - e c h n ! D r o í ü ^ r o 
n , o 

; n í c : 
('.lalei-
-siaro-

O n - r n . 
Q:.anti-la3e do c . Ihk 

ras, aisttdotrM, friffideiraa » 
las e o ferro «smaltado d 

. .oraoen. Uiorteftoa porta* 
gn . talheres aiatirioanoa, ma.ehiv 
(Diiij-ic, 'ucas, torneiras Hi m.de-ira 
o tu r .i, ti:ef»iiroB divorsaa, rrójjos, 
parafusos, cobradjçar;, bandeij . i -sor-
tida", lampiões beije»':, eleosn-.os o 
de piiaatasia, pro.iBa.i üô madeira 
parn turpintciros, nravoa pailictaa, 
bacias sortidas, ii»cos io p1», i>arri-
0'> oom potaaaa, baiznçaa rocaanas, 
dita í i e w e , palhinha par» cadei-
ras, taeacia« ai.ieri( .«lar,, jie-dras pa-
ra amojui, chapai: ún fano iunnido 
para fogão (J o -1 íerer;, 
para café, lciios «le ooiãa da unho 
francês o nacional, ferroa para «?n-
SOíLiaar e Ei-aitas outras me'caiioriaa 
deato ramo i'e aegoeto. 

A R M A R I N H O 
Dúzias de ca;2':saf' de li lio cota 

a Bem coliariuboa, ditas Ce tl^nella, 
ditas de rc -ia, purúoa n ce-tlariahoa, 
duzioa dc grn7i,tüíí do ' c ia , lonços 
diversoB, harmonicas, tiras o entre 
meioH borefadoa, enxovaoa rwK: ba-
p»:Ra'l-ii. paletot" d : coaeroira* -ar» 
af laorae, <inz,:v ãe mi-MS pr*tan o do 
ef.r<.í' r ura homuus. nonlior;»» e oi-ie.n-
cr i : . e'.sa, ehr'.lir« de caOÍui;ra o 
üít rr-klt.H d** lã. i | . m t i d w o eie brin-
quedoa, botõw iiveiao» iíalxaa, fítH 
sortid<ie, pnnt'.:» o trivetstts o n.aitoB 
onrroa artigos. 

Armaçã'.-, balcão, macliij." de cos-
tura Singer, cadeiras, espelhos, ca-
bide» o muitos outros moveia e nten-
Hilioe. 

Occn«Í.S> nzs lea 
per a fazer cpíicaa compras por di-
minnto preço. 

j? .15 v."?."*.. JÍ 'S> 

Se£urA-i-ííitc, 20 "'o correntt 
Âii H HORàS 

R u a * j i c i d o r o , 5 
1 I.'l LKIIiOVJKa 

t t j ü n t - .. '««-..Iii ü i 

N. R -
C lî- :. T..,' 

.ngA-ee r-. cxcciienfiO 
.ite. 

4 ... v M t * . ' 
intsitiaos z:toa-zgo e 

. '11. 

Polvloi,, Ç 4 ' ? " ? : 
í t l ü -

• î 

ïiCO 
F P 

ih b n*. ru-
UÖ U i i 

s u : 

FOBMTI.A DO DH. STT.VA LIMA ) 
Asttams—vulgarmente pn.- .ha- i 

m e n t o N'e't» moléstia, qna de, 
ordinário ataca de noite, O XAROPE ; 

BITjVA LIMA, além de facilitar ai 
expectaraçã? abrevia o aeoesso, per-1 
mittindo qne o doente goso de um | 
Bomno tranqnillo. 

DEPOSITAMOS (8) 

B A R U E L & C. 
», Btfi «ABBOllAr. o ao DOBO. 

tandem se 8 do raça Z^nnov* , 
omaados oom Dia, e oom a ea- '1 B u e 

nm mea o melo. 
Podem ser vistos da* 10 Aa 3 drf 

tarde, hoje, domingo, rua ííeneia» 
Osorio, 77. 

T a b r í e a d c i a c a r f i í o 
Venda »e «m 8»o Joio de Cspiya-

ry nma bem montada, com micnJ-
nljmo aperfeiçoado • ocm todos oa 
pertences flecesaarioa paia a fabri-
' « _ ri_ A. rtm fui1« 

Schau mann & Meissner 
Approvado pela Junta do Hygioiie e o melhor remedio contra a j . 

A S S a a U R A D f t ® G R I N Ç A S T 
as oscoriaçõea, a .isnadnra dos pé», nia conneqnencia do suor W 
nbuodan'C, a friuira, aa quoimadiiraa e alïocçOts cia £ 
pelle, qne pelo sen uao se torna macia o resistente!. • 

A" t t u d a e t a te d a « a s p h a r i r . s ; î a B e te»;ariiii f 
__ o dom. A 

Banvulsde la Vierge 
A. Iwlor a C.-B0BDBAUX 

O C o r d l n l ï l . i n v u l s d e l a V l T l f e , al<im 
das Bunsqnalidadea tónica» e recoiutinintoa, <5 uni 
excellente vinho para sobrcmesc. 

Reoommeada-ae Aa oenhoraa e em gorai Aa 
pessoas de organiaação delicada o uso do 
C o r d i a l cJel.v T i e r c e , cnjoolfeito ton.íícunto 
sc manifesta doutro de poueo tempo. 

Ualcoi ImporUdorct pú-a o Estadc de 0. Pa .tô 
~<ir: • —- .... — — ' j JO, J t i e i ' i C ' t a . © , 

a, Buii Marechal Deodoro, il 5*. e dom. 

V o e n m e B t o v a l i o s o 
Tento fippno."do a Easenola Paá-

aoB nos rhenmatliniOS agudos e 
ohronieos sempre com óptimos re 
snUadc O roferido é verdade, o 

no in.'o a í& d« mon B » " " 
!e 8. Joio, l M 

Da. Antonio Dono YlAMBA. 
r . a T r a a a a i m 

O sr. Patronilho Manoel de Oli-
veira, roa)Junto ns R»is da Berra 
da Estroll», soffria lelire, toase per-
tinaz, pofltadas a voiaitu«, ücamlo 
ourado o>m meio vidro de xarope 
de aloatrto e jataliy, de Honorio 
do Prado, qne lho foi ofTnrooido 
por emprSktlmo pelo aen amigo o 
sr. Luis ( ;»nçalvo», padeiro da vi»i-
nhança. ^ 

« » ' ã s i u a H t a r M 
CoMPABIMA DbD«OOAS 

nm S. l'Ain/», directa-
.brioa^em P e Q _ 

it 

caçio de maoarifto ãe todos os for-. 
matoB, aaaim também, vendo so nm 1 

pequeno negooio de aeoooe • molb» 
doa, e lato tado por preçoa mnito 
barato, viato oomo o dono preelsa. 
por motivo de moléstia, de retirar se l 
inanto antes para a Enropa. | 

Trata m oom H i r m » K i o u i l , em 
LV.ivary. 

CAFE' m 
TORRADO £ i ö i O Ü 

" A ' V I S T A D O P U B L I C O 
ANEMIA 

O vinho reoonstituiiite de 
Kola, Quinium, Phoaphttado, 
Silva Lima. 

DiroeiTABioa 

B A H U E L & C . 

Ruft Marechal Deodoro, 2 

Ca 
Chegotl 

do Esta ' 
nte 

A o s s r s . c a p i t a l i s l a s 
fiaraiUin * e 

c a p i t a l _ 
Freeisa se do SOO; Ml « oontos 

de réia, para bypotheoas de fawn 
daa, valendo o triplo da impoitan 
oi» pedida, o 05 oontoa por» a bypo-
ii.^f l iL elegante * " 

T e n d o havido nova baixa de preço no enfe em Rtão, re-
solvamos vender o nosso « n p e c f a l C * f é V i l t d u c t o , 
pelos preços abaixo, a té que ha j a sensível sub ida ou baixa de 

f í T k U o s e m s a c c a s d e 7 \\2 k i l o s 1 5 $ 0 0 0 
( C a d a k i l o l $ 0 0 0 ! I ! ) 

1 5 k i l o s e m p a c o t e s d e 1 e d e 
1 | 2 k l l o 

1 k i l o e m p a c o t a d o 
P a r a m a i o r f a c i l i d a d e e m t r o c o s 
P a c o t e d e 8 0 0 g r a m m a s 

S Paulo , 11 de se t embro de 1897. 

Canto i!o Viaducto 

a í A C E r . s i « » F i i C i v i 
n» 

A. Mendonça 
tf f j ~ " "Kiev i--;ni <• p:.r? o 
* ,-y ws}».» .-.r«-. ca mtaatinos. 

Ve-a^tí to ^aj i-oõ. j Mi» .̂uhV-
* -îatvïs. 
| Df^csrro 
* „V-aril.v - í tade do ti. Paulo £ 
* 'Kl- B- p»ni.i : 16-7 Z 
V r !nr ' i -l A Cour»- J 

Bragança 
Voadesj ',6a chaou'i* no Bit 

bni i io da ci-ud-, « ;ru -1 ul .uoires 
do torras, poaao mais e.n mei.La. en-
tre pasto e juattnr, todo o e " « i o de 
vu'io o aramp, tendo nm» p ' inoi in 

«e cijr.ioM, o pusio <5 de ola-
gnel e d á bons rendmici».*ia por 
mos e mattas romto K>,ia i>ara 
f rneee- ie nha í cidade,o ptMttto daa 
terras qae so prrstara para c plan-
tio de le r'^liça e cereais; v.M. do sa 
pelo liimínutu pr;ço de dor.? con-
tos de r^i 

Qaem pretender dirija se a «ata 
eidtde no sr. Francisoo B-iií», q»® 
iarA as infor/xiaçOes precisas. 

10—6 

§srs it 
Efpouíaliala em H A m A í d« | 

aechjraB o do criarças. 
K « a RisxVsiU, 8 8 

TBLltrUOlíB >. 1M 
Cor.niitw e -Hwnado», d< lï ta î ta. 
C.-r.fLl'.a'.o: EUA lfiriBITA, M. 

F c s l a d e N . S . S a n t ' Â D f l a 
EM 

g. José dos Çampos 
Noa diaa (i e 7 do mea de outu-

bro proximo faturo, realirar-se-á 
ne:,ta cidade u festa á Nossa Bei.hora 
Bant'Anna, qno conaUrá de novena 
selemne, fogoa artitlcioes, loiUo o t n - - — 

No diu: missa, p'osissiv», TcDcmn 
a o tradicional pan de cébo. 

Oh uetoa festivos serio todos 
acoupaolii 'o» pela banda musioal 
Bouta Cacilia. 

O festeiro espera toda a w,noor 
roncia para o maior 

brilhantismo 
dosta feata. 

O íesturo 
3—2 Manoel 1U0 Rani«s. 

I 6 $ 0 0 0 
1 $ 2 0 0 

1 $ 0 0 0 
8 — 6 

FUNIL» 
In der Nähe dea Dorfes Dr. Gás-

pea Batina und dam Buhnota Fnni-
ler;.« ward em lAnderein in anga-
netuner nnd frnehtbarar Oogend 
nnd an cttsai^.m i leiae veikanfL 
Die Teile «erden naoh dem Wil lw 
des Kiinfers gemacht, lu 15«»og anf 
die Anaduhnnng nnd di» Ix^o In 
atUiitanben Grande, den Crwa" " 
ábu grosaen end KJainea Wa 

iVao/t erteilt. Pr. Jula B. 

W ' • ! 

y 
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Roa Marechal Deodoro, 2 - S . P A U L O 

L H A N T E 

e g u a l a o 

P a t e n t e d e c c D e v o e » 

Industrial fle Petroleo 
RIO DE JANEIRO 

O condicionamento, lencaixotnmento • quaidade garantidos 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

8. P a u l o e S a n t o » 
m 

5». edom. BO-23 

L E S T I còHDENSADo N E S T L E 
o u m m o m o ^ m i 

^A-tha-ne no Brazil.em toda* as Pharmadas, Drogarias,Especiarias e armazéns de chá. - Pon ATACADO : 16, R u e d u P a r o - R o y a l , P A J W B . 

PERFUMARIA »VERNECK 
M B S T B A DE OÓBTB, e n s i n a a e o r -

lar vestido i sob medida, por módi-
ca remuneração, o garanta proparar 
i uas disoipnlus c, cortar oom perfei 
ção no praso dc oito dias. A's sras, 
discípulas do interior do Estado, 
oflerece conraiodidade. 

Também aeoeita disoipnlas a 10$ 
mensaas. 

Paz vestidos oapricliosnmonto exe-
catados por fiçurino, aos razoavois 
preços seguintos : 
Ye Vestidos de chita 12$, 15S a 18$ 

» > IS 18$, 20$ a 35$ 
» . sã da 2i>5, 2üS a U0$ 
» para noivas 20$, 25$ a 80$ 
> pata lnto apromptam-sa em 

24 horas. 
Capas, paletota de agasalho eto., a 

preços convencionacs. 
Aeoeita eue.naiaendas do interior 

do Ehtuilo, c.m eouaequetie5>» do Ben 
methodo de trabalho presoindir de 
prova. 

Thcadora II. Silveira 
R U A C ONSELHKITÍO N K U I A S , 9 0 

(5 »» e dom.) 6. P a o l o 

Mam.orariu 
T A T O L I H O 

Tumruos, especialidade eiu 
pedras d« scptiiturF. <, tudo 
qn»ct>t pertenço ». witb 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
fcteliet cta euaolptu 

r» e «Lobitectaxa 
s i © p a u M> 

Rn» Conselheiro Nebtea, S3-A 

Aos doentes do estomago 
Elixir estomachico de Camomilla 

DE REBELLO & GRANJO 
Approvado pola Exma, Este exoellente E l i -

Jnnta de Hygiene, cura as X l r nfio tem dieta nem 
dyspepsias atônicas, pro resguardo o é do grau-
move o appetite e tonifica ^ n ^ n a s 
o estomago, corrige as in ff« 0 quando sâo persegui-
digestões, vomitos spasmo- II f i ^ V ^ T ° j n 1 pelos vermes. Assim 
dicos, colioas, azias, gaa V S ^ i ^ S â B l ° , a . t t e a t a m T " ' ? 0 ! t„„iJ„„ ,, , , . , médicos respeitavois e tralgias, flatulências, acal M R f v a r j o a enfermos que do 
ma as excitações nervosa s mesmo E l i x i r têm tira-
como dÔres do o»boça eto. do grandíssimo proveito. 
M i l h a r e s de c e r t i f i c a d o « a t t t e s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 

ELIXIR e n t r e e l l e s os a b a i x o t r a n s c r l p t o s 
o «Elixir Estomachico de CamomiV 

V i n a g r o do t o i l e t t e 

Pó de arroz v i o l e t a 
E l i x i r d e n t i f r í c i o 
T o n i c o v e g e t a i 

dotado do um aroma ruavissimo e aconselhado 
pola bôa hygiene, como preventivo das moles 
tias parasitarias o contagiosas, 
superior aos similares importados, eujos effei 
ton funestos são mais tardo observados, 
poderoso antiseeptico e evita a carie dos dentef 
faz desapparecer a caspa e evita a quéda do 
Cabello. 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

O r o g a r i a B a r u e l St C > 

RUA MARECHAL DEODORO, l 
S. PATO,® 8 (dom) . 

Fmiüida Brasileiro 
S u l p l i u r c t o d o c a r b o n i o p u r o d a s f a b r i c a s 

DE ALVES, MAGALHÃES & C. 
RUA DK S. PKDEO, 73—BIO DE JANEIRO 

O ar. director do Instituto Agronomico do Estado 
do S. Paulo, aualyaaudo esta produeto, diz ser um dos 
melhores quo oxisloia no laureado. 
Vende-se nas priocipaes casas de ferragens e molha-

dos do fcj. Paulo, Santos e Campinas, 3a", e dom. 10—í> 

R e m c d i o d a E n x a q u e c a 

do phaiaceato fèotckle 
Cura rapidamente as dores do ca-

beça e nevralgias de qualquor ui'.ia-
fOZA. 

Dopositarion: Baruel & Comp, 
Ppurmacoutioo L u b M. Pinto -àe 

Queiroz. 
Pharmacia do Oaitor (<3o>n, 3", 

j H N — • • • • » • • • • ^ • • • C ^ 

T T J 0 K ® B ! 
fiBRIClTiC HE PEHÎOSAEli EBLEU 

K K T R A - P I N A 

DEPOSITO CORAL : DU33UEL, pkirirî UTIEO AT 1» classe em Aix-les-Baùis (FUARÇA) 
C" de DROGAS do ESTADO DE B. PAULO. 

- "VICTORIA ESSENCIA 
' t) perfume mais dclicioFO do mundo, 
\ ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. P 
; BOUQUET POMPADOUR < 

QRUYÉRE D-ÈCOSSE 4 
' FLEUHS DE FRANCE \ 
! AGUA á e T o u c a d o r JONES ? 
I Toxica c refrescante. Exccllentc oon- « 
• tra &8 picaduraa do insectos. « 

: 8LIIIR b PASTA DBHTIFHIRiOS! 

; LA JUVENILE 
i Póu sem mistura chimira alguma, 
L para o rosto, ailtiorcuto c ÍUVÍKÍVCÍ. , 
r FÁRIS, J3,hcvlevard dos Capucines ' 
S Oopotiio: Ci' dt CaOG JS do ESTiDO do S. PAULO.' 

P E I T O R A L D A S C R I Ã N O A S 
Preparado por V. Werneck 

Preparado oepecmlmento para o, 
tratamento das UIIONOHIIKS, XUBHEHS 
OATABKUOB PULMONABER, DEFLUXO 
OOIÍOKI.UCHE ETC. nas orianças. 

Encontra «e A votiiia na Drogaria 
Hamtl & C.—H. Paulo. (dom.) 

ssoher 
CASA FUNDADA 
Uma das maU importante catai com 

imctorai dt caldeira*, vapora fixât t te • 
mi-fixot, motora a gaz, petroleo e agua-
turbina*, machinitmoi completai para 
fabricação'', ie. papel e gelo, lanchai a 
vapor, de recre*0 etc. etc. 

Ú n i c o a g e n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 5 

álcool de L o r e n a 
Os pedidos deste álcool devem 

ser dirigidos aos agentes 
IRMÃOS F A L C H I & C. 

RUA FLORÊNCIO DE 4BREU, 123 
S. PAULO 

Meus filhos e esposa por vezes 
têm feito UBO do Elixir Estomaohi-
oo de Camomilla, dos ers. Rebollo 
& Granjo, contra as indigestões com 
dôres de ventre, e sempre oom bom 
suocesso. Esto elixir é um remcdio 
que deve ser eonhocido por todos, 
visto a sua grando virtude medici-
nal contra as doenças de esto-
mago, 

PEDBO P . L I M A 

Capitão de marinha mercanto. 
Rio, 26 de junho de 1896. 

Com vomitos matutinos, tontu-
ras, dôres dt cabeça e más diges-
tões, passoi alguns annos, e graças 
n Deus o ao Elixir Estomachico de 
Camomilla dos srs. Rabello & Gran-
jo, hoje estou bom. 

J o i o GONÇALVES F E B B E I B A 
Rio de Janeiro, 8 de junho de 

1806. 
Travessa do Commeroio, ns. 1 e 3. 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 

Eu abaixo assignado, pharmaceuti-
co da Faculdade Medioina do Rio de 
Janeiro, atteBto que tendo feito uso 
do Elixir Estomachico de Camomil-
la, dos srs. Rebollo & Granjo e bom 
assim pessoas de minha familia, 
sompro colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro inteBtinaes. 

Luiz AUGUSTO DE CABVALHO 
Rio de Janeiro, 8 do Dezembro 

de 1898. 

Attesto que, tendo soffrido fraque-
zas de estomago e dôres, fiz uso do 
Elixir Estomachico do Camomilla, 
dos srs. Rebello & Granjo e resta-
beleci-me. 
Conego HONOEIO BENEDICTO OT-

TONI, 
vigário oollado de Guaratinguetá. 
Rio, 26 de setembro de 1896. 

Tendo usado do « Elixir Estoma-
chico de Camomilla», dos pharma-
eenticos srs, Rebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados om 
pouco tempo, na dygpi-nRin acompa-
nhada de dóre» de cabeça; e para 
que possa aproveitar aos que so frem 
destas doenças, coiii »uiiaiuuçuo pas-
so o presente, quo assiguo. 

DOMINGOS A . FERREIRA BASTOS, 
engenheiro. 

Rio, 5 do janeiro de 1897. 

la», dos pharmaceutics Rebello & 
's pi 

A . J O S É DA S I L V A , 

os p. 
Granjo, hoje passo bem. 

Ex-perito do Banco do Brasil. 
Capital Fedoral, 17 de novembro 

do 1896. 

Devido a minha vida sedentária, 
soffritt ha muito tempo do dyspepsia, 
somnolencia e falta do appotito; 
tomei o «Elixir Estomachico do Ca-
momilla", do Rabello & Granjo, e 
todos estes inoommodos desapparo-
oeram, graças a oste doderoso re-
medio. 

O guarda-livros, 
A . A . M A T T O S NAVABBO 

Rio, 26 de outubro de 1896. 
Attesto que tenho usado para 

mim o minha familia do Elixir El-
tomachico de Camomilla, dos pharma-
ceuticos Rebello & Granjo, o tirado 
optimo resultado naB doenças gaBtro-
intestinaes. 

Por ser verdade, firmo o preBcnte 
O Juiz do direito, 

P A U L I N O J OBÉ F BANCISCO DE C A B 
VALHO 
Vargiuha (Minas), 2 de Outubro 

de 1896. 

Aos srs. Rebello & Granjo, os mens 
comprimentos pelo seu invento 
Elixir Estomachico ile Camomilla. 

Fiz uso desso bonefico elixir para 
a dyspepsia, e o resultado foi nlóm 
da minha espectativa: estou bom. 

Major, 
M A N O E L P A E S DE F I G U E I R E D O 

Rio do Janeiro, 2 de junho de 
1896. 

Declaro que, tenho feito uso do 
Elixir Estomachico de Camomilla, 
dos Bonliores jiliarmaceuticos Rebel-
lo & Granjo, com grande proveito 
nas perturbações da digestão com 
cephalalgia. 

Rio de Janeiro, 25 de junho de 
189G.—Barão de Mendel Tolta. 

O illm. sr. Josó Pinto dos Rios, 
presidente do Banco do Commor 
cio. 

Illm. sr. Rebollo & Granjo —Dan 
do execução a seu pedido, declaro 
que eu o pessoa de minlm familia 
temos feito uso, e com muito bom 
resultado, do seu magnifico «Elixir 
Estomachico do Camomilla« nas 
dyspepsias e outras doenças intesti 
naes. 

Assignome eeu amigo. 
Rio, 18 do janeiro de 1897.—José 

Pinto do8 Reii. 

Com fortes dôres do cabeça, dys-
pepsia insupportavel, assjni passei 
dous annos, tendo esgottado a pa-
ciência e experimentado variadíssi-
mos remedios, sem resultado; em-
fim, consegui curar me com o «Eli 
xir Estomachico de Camomilla» dos 
senlioros Rebello & Granjo, a quoin 
tributo minha gratidão. 

Rio, 16 de setembro de 1896.— 
Pedro Antonio Becher, oommandante 
do vapor Normandia. 

rua Primeiro de Março, n. 64-B, an. 

Doces em calda 
Na RDA DO QUARTEL, 26, ven-

dem-so dooei em oalda das seguintes 
qualidades : 

Manguba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 8Î600. 
Pecegos, kilo 8S600. 
Marmellos, kilo 3$600. 
GoUbas, kilo 3$500. 
Marmellada em tijolos, kilo 3$Q00. 
Mellado puro, a 1ÇOOO a S a r -

r a f o . 
RUA DO QUARTEL, 3« 

Vinho Désiles 
Ibrauli lo D'l.-0„ ll-Siiií« dt St»ri»!i». 

Cordial Regenerador 
\ KOU - C0Cí - QUINA 
' OLYCERO-PHOSPHATOS 

TínlUci o« pnlmOtl, regularlia oi líUdol d» 
«ontlo, actlvj o trabalho dl difeitlo. 

0 homem debilitado laca dello l o r ça , v i g o r 
e saúde . 0 homem i|Ue gaita muita aetlildod., 
a mautem pelo oío regular deite cordial, cfllcai 
^m todol oi ciloi, eminentemente d i g e s t i v o 
e t o r t l f l o a n t e . e agradável ao paladar como 
um liquor de sobremria. 

EXIGIR no rotulo, debalio do tllulo 
VIN DÉBILES, a mtnçio : 

Fórmula do D' A.-C., EijUeiíico da Harinha. 
Pnrln: DÉSILES, 6 bis, R i u rtu I . c i i v re . 

A G U A P A S T O R 
Ettlcaz o Inotftsasiva 

rlraappurocor o. 
'PONTINHOS PRETOS do res to 
causado» pelo Oemodet, para-
sita contagioso quo faz com q u a 
|a nello do rost') flquo saljiicada, 

güT^ntral: UCUM• » • ' » X T M 
| lUtMlrn.. s. p.,10 : «letorl. Stor.jí» rUI^NHI S o nas priocipaes PbsrmscliL» A 1 ciiuinarm. 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plaie Steamers 

UNHA LAMPORT A HOLT 
Serviço de passageiros 

P a r a Mova Y o r k 

O P A Q U E T E ^ 

fltoalni - S a t a m e r l U a n l a -
e b e D a f a p r o -

« U n A r t i - f i e n l l i s k a l R 
I . P a i a J o A s e n t i i r 

O Yi.rOB 

S I N T R A 
Capt. W . H i i v e k e r 

Bshirá no dia 22 do oorrente para 
0 Rio, Bahia, LiBbôa e Hamburgo. 

Todos os vapores dosta companhia 
s&o illamluadoo a lnz eleotrioa. 

Todos estes paquetes levam pas-
segelroB para as ilhas dos Açôres, 
Síbdcira eto. 

Para passagens e nais Informa 
çOos, eom os a (tontas 

E . J G H H S T O H & C . 
1 a r t f * 0 . ffraaeUe», ã f . -A 

8. FAÜLO 

Sahirá, no dia 19 do corrente, par» 
B a ü i i a P e r n a m b u c o e 

Esto paquete proporoiona aos pas-
sageiros de 1». e 3". classe todo o 
conforto nocessario o tem a bordo 
medico o criada; viagem mais rapiâa 
que via InRlaterr» e sem os incott-
vonientes do baldeação. 

a luz. 

A t t c s t a d o d e i l l u s t r e d r . .T. 
S i m ã o da C o s t a , a a c t o r do 
p a v i m e n t o a a n i t a r i o . 
Hlmos. srs, Rebello & Granjo. — 

Tendo soffrido de dyspepsia chroni-
ca quo os mais afamados especialis-
tas norte-americanos o europeus não 
conseguiram debellar, declaro ter 
sido radicalmente curado com o 
• Elixir Estomaohico do Camomilla» 
preparado por w . ss. 

Bou criado, attento o venerador, 
J . S IMÃO DA COSTA. 

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 
1896. 

Padeoi por algum tempo (8 annos) 
de dyspepsia oom inappetencia: eom 

Vende-se no Rio de Janeiro, á 
tiga fabrica; 8. Paulo na drogaria Baruel & O., e em todas as pharma-
cias e drogarias. (dom.) 

QãtKP 

P a s i f i o S t e « » » 

jüVIGÃTlQH COMPANY 
O PAQUETB IFLGI.BZ 

f t « _ esperado do Rio ds 
n n n f i s a — ^ ** 

Wl U|IÜUWBetembro,sahiráp»r» 
U * M « 

Tlaro, 
L A G A L L I C E 

« U T e r g « o l 
depois da indisponsavel demora 

Leva paBBsjeiros de primeira, se-
gunda e teroeira dasue. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l l e a q u a v i -

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m é d i c o s o 

SABÃO RUSSO 
JAYME PARADEDA 

torna-so um providencia, sendo de 
utua utilidade immensa, orque, não 
somente seu ofTeito é evidente em 
todas a moléstias indicadas no re-
ceituário, como tambemo seapplioa 
com grande vantagem na arte vete 
rinaria, ourando rapidamente as 
contusões, frieiras eto. dos cavallos 
e outros animaes, 

Vende se na D r o g a r i a I l a r u e l 
& C . , depositários para oste Esta-
do, o em todas as pharmacias de 
capital e do Interior. dom. 

T H K a T H O f o l y t h e a m a 
l C t n p r e » » : M. f iwllcf t teroa 

G r u n d . o C o m p a n h i a d e O p e r e t a » M a g i c a s e 
REVISTAS 

De T h e a t r o Recreio Dramatico do Rio de Janeiro 
propriedade de SIL VA 1 IN TO 
Direcção soenioa do actor COLA'8 

M a e s t r o r e e e n t « d a O r e l u s t r a I.M«KH Jt)!%lOH 
Hoje, ultimo tespectaculo ! 

HOJE êominso, 13 de setembro H O J E 
I m m e n s o s u c c e s s o 

n A f i . . : i í i i a m / i i i t a ULTIMO espectáculo eom a re 
U e T m m v d m e n i t ï p r M i m t l l ï f t u a a g r t tnde o ospeetaou-

losa peça de oostumes íioeionses, cm 3 actos e 12 quadro», esoripta ex-
pressamente para enta Companhia] pelo iauroado esoriptor Arthur Azeredo, 
mnsica dos msestron Niroltno Milano, Amin Pacheco e Lviz Moreira. 

A C a p i t a l F e d e r a l 
SURPRESAS! SURPRESAS! 

TOMA PARTE TODA A COMPiMHIà 
. . I n ç o s e lioraa do costume 
fc N. B. Depois do espectáculo, haverá bonds para todas as linhas 

D e s p e d i d a d a C o m p a n h i a a S . P a u l o 

ULTIMO ESPECTÁCULO 

Colysen F E S T A A L E f t U E 
N A . P E N H A 

Rua Cerqueira Cesar 

Antigas Officínas Mechanicas 
DE 

F ^ r e d e r i c o S i d o w 
Além de diversos machinismos , como sejam : 
Pla inas hor izontaes , vert icies, l i rnsdora, machinas de fu-

rar, radiaes , t ransmissões completas , venti ladores para for jas e 
fundição, forno para derreter metaes , mo inhos para carvão, m o -
delos de madeira , ferro e bronze, for jas , fer ramentas etc. 

V E N D E M - S E para completa l iquidação : 
O magnifico sobrado para moradia de famila de t r a t a -

mento , com 12 m . 5 0 de frente, s i tuada na a lameda Barão de 
Piracicaba, n. 22, assim como o terreno e edificações das di tas 
Officinas Mechanicas, com 20 m . de f r e n t e . n o n. 24 da raesmi 
a lameda . 

T u d o ou sepradamente e por preços mui tos reduzidos , 
Para tratar, das 10 ás 11 l j 2 da m a n h ã e das 4 ás 6 da 

tarde, nos mesmos prédios, quo podem ser visitados a qualquer 
hora do dia . 5 — 5 . 

• • • t o T l « « * 
raaU i r e m 

• T a i p a r a ! « « 
depois da Indispensável demora 

Estf paquete reoebe passageiro! 
pari o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratii 
Ml passageiros de todas as classer, 

Os paquetes desta linho Mo Illa 
minados a lua electrica. 

Pars passagens, eneosimendas e 
outras informaçOos, oom os agnntai 

Wilson ,Soas &C.,Limle(l 

Hoje Domingo, 19 do setembro Hoje 
GRANDE ESPECTÁCULO DE CYCL1SM0 E PELOTA. 

Il'o. 

ESPECTÁCULO DE CYCL1SM0 
AO M E I O DIA EM P O N T O 

Grandes parcos de bycicleta pelos amadores de S . Pau 
No 4 páreo será d i spu tado o premio Brassard Pau l i j t a . 
Mui tas q u i n i t l a s pelos pelotaris do F r o n t ã o Paulista. 

O espectáculo será amenisado nos interval los por u m a exce l -
len te 

B A N D A D E M U S I C A 
Horário dos trens 

12,60—4,20. 

E n t r a d a geral . 
A r c h i b a n c a d a s . . . . 
NO ' ' ' V—Não ha senhas . 

da Estrada de Ferro Central:—H,10-9,50—11,80— 

P R E Ç O S : 
1$000 
2$000 

FRONTÃO PAULISTA 
HOJE Domingo, 19 de se tembro de 1897 HOJE 

Variado espectáculo 
EMOCIONANTES 

Quinielas simples e DUPLAS 
U M A T R I N I E L A 

Quini^la de honra 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

1SOOO 
alouo 

Os Intervallos serSo amenisados por uma superior 

Banda de musica 
D M A M M A • (Entrada geral 

• ® V V ™ " /Pavimento superior . . . . 
? ' ^C7, ( ía .B r f l i B o o l ° ! d o c l n b d » Píl» torio entrado gratuita, me 

diante «|hiblçfto do roeilio do oorrente mez. 
A Dirootoria reservi «o o direito de proldbir a entrada a quem 

Julgar conveniente. I 
N . B ,—Brev«men |e estrúa dos pelotaris O R I O e S A N T I A 

G O . 

Drissa 
0 FÂQUCTI »OLM 

esperado da Europr 
no dia 28 de seteei 
bro.sahirí para 

Este paquote 6 illuminado 
electrica. 

Kecebom-se passageiros de 1» e 8*-
olasses. 

I'ara carga, oom o corrector 
Y > . I I M e . W I T C I I 

60, Rna Primei:? Março, 60, 

Para passagens e mais informa-
ções, oom 

0 8 AGENTES 
NORTON IÜIEGAW & C. L D 

H u s P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 5 » 
ElO DK » W l t O 

R n a d o Mi « B a r l o , 1 3 
PAULO 

L A V Ë I O C E 
Navigazione italiana 

O PAQIIKTK 

Üord-Imerica 
Commandaute Eivera -sahirá do Rio 
de Janeiro, no dia 23 de setembro, 
directomonto para 

S e n e v a e N á p o l e s 

K W A B f i l l K 
A companhia fornooe oondneçfto 

gratuita para bordo aos srs. pae»»-
geiros e suas bagagens. 

Vendem se passageui para aepriB-
oipaes cidades du Itália o mais ec>-
pitaes européas. 

BILHETEB DE CHAMADA—Os" 
agentes da companhia <La Veloce» 
vondem passagens de 3a classe, de 
Qenova ou Napoles>, para Pernam-
buco, Bahia, Victoria, Bio de Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia DA VELOCE 
deoidido que do mes de outubro, 
proximo em deaote, além dos seusi 
paqnetes da linha do Brasil, tooarto-
no Bio de Janeiro, tanto na ida de 
Oenova ao Bio da Preta, oomo na 
volta do Bio da Prata a Oenova, oa 
seus grandes paquetes <SAVOIA» 
e <NOBD AMEIUCA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagens de oamerini distincti-
primeira e segunda classes, de ida-
e volta oom abatimento de vinte por 
cento, oom o praso de um anno. 

Para freto, passagens e mais in-
formações oom os agentes. 

S c h s m i d « & T r o s f t 
BUA DO COMMEBCIO N. 17 

S . P A U L O 
H e h s o l d t A Troa t—Bu» de Santa 

Antonio, 52—SantOB. 

HAVIOAZIOFB GENEBALE ITALIANA 
S o o l s t A R e a » ; i « « F t o i > ! o h R u b s t t i n o 

o BSRLBADINO B BAPIDO VAPOB 

O R I O N E 
Sahirá do Santos no dia 10 de setembro, pura 
RIO DE JANEÍSO, BARCELONA, OENOVA 

pui 
'NOVA E NÁPOLES 

V I A G E M E M ir> D I A S 
levando passageiros para M a r x e l h a eom transbordo em G é n o v a , . 

Este vapor 6 illuminado a luz electrioa, possuo esplendidas acooma< 
daçCeti para os passageiros de todas as classes. 

Pira passagens n mais ir íormav'"*1. » « o» agente m eia B. Paulo 
J o t t o i S r l o o o l w Sk O e m p . 

Boa U de Novembro. t0 
I ü a a t « * c o s i 

A . F I O R I T A & C . 
Praja da M<««.29 

i ' K 

•AVIGAZ/ONE ITALIANA 
MAGNmCtTVAPC 

M I 3 > " 
Sahirs de Safl^s em 20 

do mesmo, directamente imrtj 

levando passageiros pura 
nova. 

Para passagens o 

B R i ^ 
Em Santos 

7 


